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So o essencial 


Aprender a colocar energia apenas no que vale a pena é 
cultivar felicidade e satisfação no cotidiano 


Bons amigos : ` Livro como terapia : Crie seu móvel 
Por que uma relação : Clássicos trazem alívio  : O prazer de fazer algo 
verdadeira é tão valiosa : parao corpoeaalma i: que nos representa 


ASSISTA AO VIDEOCLIPE 


Redução de 83% do desmatamento, 


| 


a 
[ 


36 milhões de árvores plantadas. ` 

Mais de 20 mil voluntários e centenas de parceiros.. 
E, agora, um videoclipe 360º ao som do Emicida 
para comemorar os 30 anos que estão mudando a 
realidade da Mata Atlântica. Assista voando: 


sosma.org.br 


/30anos360 ` 
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Pensando bem 

por Eugenio Mussak 

Em andlise 

por Diana Corso 
Quarta pessoa 

por Gustavo Gitti 

Santa paz 

por Lucas Tauil de Freitas 
Suas escolhas 


por Paula Abreu 


CARTA AO LEITOR 


Já tenho tudo 


COMPRAR UM PRESENTE para o meu pai sempre foi um 

desafio. Passei a vida ouvindo-o dizer: “Eu não preciso 

de nada. Já tenho tudo”. Mesmo assim, eu buscava algo, 
como uma colônia pós-barba, uma camisa, uma bermu- 
da, o modelo de chinelo que ele adora. Coisas, enfim. Al- 
guns desses objetos eram usados, outros se acumulavam 

nas gavetas, armários ou prateleiras da casa. Dias desses, 
me peguei pensando sobre isso quando minha mãe me 

perguntou o que ela poderia me dar. Eu disse que neces- 
sitava de um tempo para descobrir do que eu precisava 

realmente. Pois é, percebi que não precisava de nada. Eu 

não queria mais uma camiseta para ficar entupindo a ga- 
veta. Não queria mais um chinelo, uma maquiagem. Te- 
nho tudo o que considero suficiente. Mas minha mãe in- 
sistiu. “Quero algo para a cozinha”, disse. Quem me co- 
nhece sabe do apreço que tenho pelo cozinhar. E, de fato, 
havia meses eu andava atrás de uma tábua de corte feita 

de bambu que, segundo uma amiga, é mais higiênica que 

as antigas tabuas de madeira. Minha mãe estranhou o pe- 
dido, mas aceitou. E eu ganhei o presente que queria ou 

precisava e que fazia sentido para mim naquele momento. 
Ganhei apenas o suficiente. Demorei 40 anos para enten- 
der aquilo que meu pai repetiu a vida toda: “Eu não preci- 
so de nada. Já tenho tudo”. Eu já tenho. E essa descober- 
ta é incrivel, dá uma sen- 
sação de maravilhamento 

em relação à vida, de sen- 
tido. E encontrar a reposta 

para a pergunta “O que vo- 
cê quer de verdade?” é pri- x 
mordial. É a busca da nos- 
sa essência ou, como diria 

a frase que ilustra nossa ca- 
pa: só o essencial. E isso já é 

muito, ou tudo, né? Beijos. 
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Só o essencial 


W Ana Holanda, 
` editora 
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Mais de 2 milhões de brasileiros 
precisam de cadeiras de rodas, mas 
apenas 10% têm acesso a uma. 


din. 


Ajude a mudar essa 
realidade, abrace a causa e 
faça sua doação! Acesse: 


Mara Gabrilli 
Fundadora do Instituto 
Mara Gabrilli, organização 
que desenvolve, desde 1997, 
projetos para melhorar a vida 
de pessoas com deficiência”. 
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Como ter mais tempo 


ed 250 te. Vale a leitura e a (re)lembrança 
durante todos os meses deste ano. 
— Fabiana Grassi 
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5 vida simples Coincidência? 

Acho incrível que vocês sempre tra- 
tem de assuntos relacionados exata- 
mente com o momento da minha vi- 
da. Coincidência? 


— Renata Martins Mendes 


DIÇÃO 
ESPECIAL 
CRUZADAS 


Amiga para um café 
VIDA SIMPLES se tornou aquela ami- 


Envie comentários ga com quem gosto de tomar o ca- 
e sugestões pelo e-mail fé da tarde ou sentar para um bate- 
VIDASIMPLES@ -papo. Sim, a revista conversa com a 
MAISLEITOR.COM.BR, gente. Desde a editora-chefe aos co- 
com nome completo, lunistas, todos possuem uma lingua- 
profissão e cidade gem leve, gostosa. Dá quase para ou- 
vir a voz de cada um. Os conteüdos 
são variados e equilibrados, abor- 
à dando temas interessantes, que vão 
do simples ao profundo despertar do 
Para consultar . . i 
o autoconhecimento. O dilema é: as- 
edições recentes, 


sinar, recebendo pelos correios, ou 
esperar o momento de ir à banca en- 
contrar “a amiga”? Espero que esta 
amiga intima continue me brindan- 


f EZ do com o colorido de suas capas, a 


acesse nosso site: 
VIDASIMPLES.UOL.COM.BR 


| v beleza das imagens, que inspiram o 
Participe de nossas olhar, e os textos incriveis, que sem- 
caras.uol.com.br redes sociais: pre me dizem algo para levar adian- 
FACEBOOK revistavidasimples te. Gratidão por VIDA SIMPLES des- 
INSTAGRAM vidasimples dramatizar minha vida e torná-la 
TWITTER @vidasimples sempre mais simples e verdadeira. 
- Marcia Mossmann 


Uma vida melhor 
É sempre um prazer receber VIDA 
SIMPLES, da carta ao leitor até a úl- 


g 
J A N AS tima página. E o melhor de tudo es- 
tå nas mensagens que nos permitem 


B A N C AS refletir e buscar uma vida melhor a 


cada dia, como encontrar a espiritu- VIDA SIMPLES POR AÍ 
alidade nas pequenas coisas, tema 


escrito pela Paula Abreu, na edição 
de fim de ano. Gratidão a todos. 
— Rudval Souza da Silva 


Poste uma foto usando a hashtag Arevistavidasimples no Instagram. Selecio- 
naremos nossas favoritas para publicar aqui no mural. 


Santa paz 

Escrevo para dizer que a página 52 
da edição de janeiro me fez chorar 
de esperança, de amor transborda- 
do. Texto lindo de Lucas Tauil de 
Freitas, que conseguiu relatar meu 
sentimento neste ano. Emais:oque = ` da | 
podemos e o que devemos fazer (priscilaesmith (ursulafr licianebotelho 
diante dessa nuvem de fumaça le- 
vantada para nos dispersar. 

— Patrícia Fernandes de Assumpção 
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Minha mãe tem Alzheimer 

Nesse depoimento, vi fragmentos 
da convivência com a minha mãe, 
que carrega a doença há pelo me- 
nos oito anos. Mas só aceitei os fatos 
ha uns dois. A confusão temporal, a 
incontinência, os problemas crôni- 
cos de memória. É tudo muito real e 
doloroso. Um lado meu ainda briga, 
quer buscar uma cura ainda distan- 
te, um milagre divino... o outro la- 
do apenas aceita. E tenta aprender, 
dia após dia, a aceitar e amar do jei- 


E BS: 
(Daudreybelberi 


to que é e sempre foi. 
— Alan Rocha dos Santos (Qriccardobraga @taisquais 
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redação: Av. Presidente 0800-7752828 Grande São Paulo: editoracaras.com.br SIMPLES, acesse 
Juscelino Kubitschek, 1400, Grande São Paulo: (11) 5087-2112. De segunda www.abrilconteudo.com.br 
13º Andar, CEP 04543-000, (11) 3347-2121 a sexta, das 8h às 22h 
São Paulo, SP. E-mail: De segunda a sexta Em outras localidades, PARA COMPRAR 
vidasimples o das 8h às 22h ligue grátis: 0800-7752112 EDIÇÕES ANTERIORES 
maisleitor. com.br Aos sábados, das Site: abrilsac.com Ligue: 0800-7773022 

9h as 16h De segunda a sexta 

Site: abrilsac.com das 7h30 às 17h30 


FEVEREIRO 2017 * vidasimples 7 


ompartilhe 


Uma pedra 
no caminho 


Em praia inóspita da Islândia, onde 
quase não há noite no verão, 
fotógrafo registra a profundidade 
do homem e da natureza 
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A IMENSIDÃO de um céu que só 
© escurece depois da meia-noite. 
Na costa, a ausência de cor e pesso- 
as, e a beira do mar preenchida ape- 
nas pelas pedras. A praia Black Sand 
Beach, na Islândia, parece o perfeito 
lugar para representar o inóspito e o 
vazio. Mas na verdade, tudo ali está 
completo: a natureza é como é. A sé- 


rie fotográfica de Eduardo Rezende 
O Homem e A Pedra se transforma em 
um convite para olhar para o silêncio. 
E também para o profundo que há 
em nós. “O lugar nos coloca em con- 
tato com nós mesmos, você fica mais 
introspectivo”, diz. Eduardo procu- 
rava por paisagens em que houves- 
se esse espaço onde a natureza vive 


© IDEIAS PARA ALIMENTAR O ESPÍRITO E MUDAR O MUNDO 


diferente do que nossos olhos estâo 
acostumados a ver. Aí, decidiu ir para 
a Islândia, no ano passado. “Quando 
você está la, o tempo parece não pas- 
sar. Não havia muita diferença entre 
o sol do meio-dia e o das 19h”, relem- 
bra ele, que ficou na região durante 
dez dias, muitas vezes fotografando 
até tarde da noite, porque no verão 


os dias são extremamente longos por 
lá. As fotografias ganharam uma ex- 
posição que abre ao público em feve- 
reiro, em São Paulo. São imagens que 
nos transportam para um espaço on- 
de parece inevitável não pensar na 
existência. “O vazio não é o que con- 
ta, porque lá as coisas estão certas. 
Quem precisa se encontrar é o ho- 


eniçãor TEXTO Débora Zanelato 


mem”, diz o curador da mostra, Di- 
ógenes Moura. Imagens que nos re- 
velam que o vazio também pode es- 
tar cheio e completo. 

O HOMEM A PEDRA - 

EDUARDO REZENDE 

Gabriel Wickbold Studio & Gallery 
gabrielwickbold.com.br 
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Um desenho como herança 


Avô coreano que vive no Brasil pinta cenas do seu dia a dia para 
se comunicar com os netos que moram em outros países 


O POR TRÁs de cada linda ilustra- 
ção feita por Chan Jae Lee, um 
senhor de 75 anos, está uma herança 
que ele constrói a cada dia para os ne- 
tos, que moram distante. Chan nas- 
ceuna Coreia, mas veio para o Brasil 
com a mulher e os filhos na década 
de 1980 e, quando os primeiros netos 
chegaram, um de seus afazeres era 
leva-los para a escola. Até que um dia 
a filha de Chan resolveu voltar para a 
Coreia com a prole. O outro filho, Ji, 
se mudou para os Estados Unidos e 
por lá teve seu primogênito, dando ao 
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avô mais um netinho. Recentemente, 
quando veio rever os pais, Jipercebeu 
que Chan se preocupava em não es- 
tar mais aqui quando o neto mais no- 
vo estivesse grande. Aí surgiu a sensi- 
velideia de pedir ao pai, que sempre 
foi muito bom ilustrador, que dese- 
nhasse para os netos e postasse em 
um perfil no Instagram. Avesso a tec- 
nologias, Chan não aceitou. Só que, 
aos poucos, ele foi convencido pela 
familia e hoje coloca diariamente em 
seu perfil, na rede social, os desenhos 
como forma de conversar com os ne- 


tos. Junto com cada imagem, a avó, 
que também abraçou a ideia, escre- 
ve um texto para as crianças, ora con- 
tando fatos diários, ora relembran- 
do momentos que passaram juntos. 
O delicado trabalho de Chan é co- 
mo uma forma de transcender vi- 
da e morte. E mostra que as melho- 
res lembranças são as memórias, que 
sempre permanecem. 

DRAWINGS FOR MY GRANDCHILDREN 
instagram.com/drawings for 


my grandchildren 


FOTOS DIVULGAÇÃO; [1] REPRODUÇÃO INSTAGRAM 
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Poesia 
em cartaz 


O CAMINHO habitual 
para o trabalho, aquele 
em que a gente já nem 

repara direito, pode 
ficar mais belo com 
um poema. O projeto 
#UmLambePorDia nasceu 
a partir desta intenção: 
trazer mais cor e alegria 
para a cidade através 
de cartazes coloridos 
ao estilo lambe-lambe. 
Quem teve a ideia foi o 
escritor Leonardo Beltrão, 
em Belo Horizonte. “Em 
meio a olhares cada vez 
mais viciados, acabamos 
nos esquecendo da 
beleza envolvida em cada 
esquina e no próprio 
poder transformador da 
palavra.” Assim, a cada 
dia um cartaz é colocado 
por aí. Para nos lembrar 
de reparar na cidade, na 
vida que corre ao redor, e 
também em nós mesmos. 


UM LAMBE POR DIA 
facebook.com/umlambepordia 


Transformando o lixo 


Grupo de designers gregos cria alternativa que utiliza detritos plásticos 
jogados na natureza como matéria-prima para criar novos objetos 


© O PLÁSTICO está em toda par- 
te: nas garrafas, nas sacolas, nas 
cadeiras. E 8 toneladas desse mate- 
rial chegam aos oceanos anualmen- 
te. Como, então, transformar esses 
objetos e reduzir a poluição mari- 
nha? Mergulhado nessas questões, 
um grupo de designers gregos criou 
o The New Raw, organização com o 
propósito de pensar em soluções sus- 
tentáveis para fazer do lixo algo útil. 
Eles desenvolveram um processo que 
transforma o plåstico em uma maté- 


ria-prima para ser utilizada em im- 
pressoras 3D, onde as possibilidades 
de criação são infinitas. “O plástico 
estå em todo lugar. Queremos pensar 
em soluções para ajudar a tornar al- 
go tão negativo em positivo”, diz Pa- 
nos Sakkas, cofundador da empre- 
sa. Juntos, também trabalham pa- 
ra conscientizar a população sobre o 
valor da reciclagem e coleta seletiva. 


THE NEW RAW 
thenewraw.org 


FEVEREIRO 2017 * vidasimples 11 


COMPARTILHE 


4 ` 
PEA REPA Aim = nfs EE E 


“San à 


gestao ` 


veg IE E 
; 7 Eog 


T Biani iiis | 
14.2 a strike; re 


EE 
x È 


323462 q) 2255533 `; 


w |E o 


4. A em. a 
o 


even! 


e e 


Crochê belos refugiados 


Artista recobre casas com linha rosa para lembrar os mais de 
65 milhões de pessoas que precisaram abandonar seus lares 


A CADA MINUTO, 24 pesso- 

as deixam suas casas rumo a 
lugares desconhecidos para esca- 
par de perseguições, guerras e con- 
flitos. Hoje, segundo a ONU, são 65 
milhões de refugiados no mundo, 
número maior do que o da Segun- 
da Guerra Mundial. Depois de co- 
nhecer, na Suécia, ucranianos e si- 
rios que precisaram largar tudo para 
trás, a artista plástica Olek, que vi- 
ve em Nova York, resolveu transfor- 
mar sua arte com crochê em algo que 
chamasse a atenção para a falta do lar 
que muita gente agora enfrenta. Aí, 
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com a ajuda de colaboradores e refu- 
giados, ela recobriu duas casas com 
crochê de linha rosa. “A Nossa Ca- 
sa Rosa é sobre a jornada, sobre nós 
enquanto comunidade. Trata-se de 
ajudar uns aos outros, porque somos 
mais fortes juntos”, conta ela, que vê 
em sua intervenção artística uma for- 
ma de esperança, um simbolo de um 
futuro melhor. “Não importa se a vi- 
da nos coloca para baixo, podemos 
sempre começar de novo”, diz. 


OUR PINK HOUSE 
oleknyc.com 


Ser mãe 
e legal 


ANA PAULA tinha um 
sentimento comum a 
muitas mães: insatisfação 
por trabalhar demais e 
culpa por não estar perto 
o bastante dos filhos. O 
antigo trabalho passou 
a não fazer mais sentido 
e então ela iniciou uma 
busca por algo novo e que 
também ajudasse outras 
mulheres. Junto com 
Tiago Belotte, ela criou 
o Mom Is Cool, site com 
microcursos gratuitos. 
Entre eles estão Como 
Brincar com as Crianças 
na Rotina Atribulada e O 
Resgate da Autoestima 
na Maternidade. “Queria 
compartilhar com as 
mães minha história, dar 
coragem para a mudança, 
falar das dificuldades e de 
tudo que começamos a 
a questionar quando nos 
tornamos mães.” 


MOM IS COOL 
momis.cool 
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Contra o desperdício de comida 


Projeto incentiva o reaproveitamento de alimentos e oferece refeições pelo preço que você puder pagar 


CERCA DE um terço dos ali- 

mentos produzidos no mundo 
vão para o lixo. Enquanto isso, 795 
milhões de pessoas não têm comida 
suficiente para levar uma vida sau- 
davel. Diante da vontade de redu- 
zir essa perda e melhorar o acesso à 
alimentação é que nasceu o The Re- 


al Junk Food Project. “Eu não enten- 
dia como isso podia acontecer. Então 
decidi que precisava fazer algo”, diz 
o fundador, Adam Smith, que desen- 
volveu o conceito “Pay As You Feel” 
(pague como quiser, em tradução li- 
vre). Hoje, há uma rede de cafés par- 
ceiros ao redor do mundo que rece- 


EM PÉ NA BICICLETA 


UMA MISTURA DE BICICLETA com esteira, em que você “pedala” em 
© pé: esta é a Lopifit, criada pelo holandês Bruin Bergmeeester. A 
bicicleta, elétrica, não funciona a pedaladas, mas com o caminhar. Tem seis 
marchas, e o bacana é que o próprio movimento das pernas recarrega a 
bateria da bike, cuja autonomia é de cerca de 40 quilômetros. Um jeito 
diferente de combinar caminhada e ciclismo em uma única atividade. 


LOPIFIT | lopifit.com/service 


be alimentos desperdiçados e ofere- 
ce refeições sem preço: você paga da 
forma que pode. Inclusive até pres- 
tando algum serviço ao local com as 
habilidades que possui. 


THE REAL JUNK FOOD PROJECT 
therealjunkfoodproject.org 
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So o essencial 


Como focar suas energias apenas no que é primordial 
pode ajudá-lo a viver de forma mais plena e 
significativa em um mundo cada vez mais conturbado 


TEXTO Rafael Tonon DEsIGN Paola Viveiros 


NA ÚLTIMA COLUNA que escreveu para o jornal 
Folha de S.Paulo antes de sua morte, em dezem- 
bro do ano passado, o poeta e teórico Ferreira 
Gullar abordava o acúmulo - a ambição desvai- 
rada pelo lucro, o impeto por juntar riquezas, a 
ideia de reunir bens, de sempre ter mais. “Para 
que alguém precisa ter à sua disposição milhões 
e milhões de dólares? Para jantar à tripa fora?”, 
questionava. “Ninguém necessita ter dez auto- 
móveis de luxo, 20 casas de campo nem deze- 
nas de amantes”, afirmava. Segundo Gullar, o 
acúmulo nos traz uma falsa sensação de felici- 
dade. “Sabem por que Bill Gates deixou a presi- 
dência de sua empresa capitalista para dirigir a 
entidade beneficente que criou? Porque isso o 
faz mais feliz, dá sentido à sua vida”, concluía 
na sua coluna. Não bastasse a coincidência in- 
trigante que seu último texto redigido tenha si- 
do finalizado com a palavra “vida”, Gullar ain- 
da buscava trazer uma reflexão importante: os 
excessos, quaisquer que sejam eles, acabam por 
nos distanciar do sentido da nossa vida. 

Aos 86 anos, Gullar já tinha clara essa cons- 
tatação, uma percepção que costuma se tor- 
nar mais acertada com a idade. Desde 2007, a 
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antropóloga e professora da Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro Mirian Goldenberg iniciou 
uma pesquisa com homens e mulheres acima de 
60 anos e percebeu que eles buscam, cada vez 
mais, viver com simplicidade - justamente ne- 
gando os excessos. Mais de 1700 entrevistados 
depois, e ainda contando, ela percebeu que eles 
buscam tomar conta de sua vida - amorosa, pro- 
fissional, cotidiana - se livrando de coisas que 
atrapalhem a felicidade essencial. “Muitos de- 
les não têm carro, não têm empregada. Eles pre- 
ferem abdicar disso tudo em busca de uma vi- 
da mais simples, mais prática. Quando você se 
enche de coisas, você também se enche de pro- 
blemas”, afirma a pesquisadora. 

Mirian acredita que essa percepção envol- 
ve um entendimento cada vez maior do quanto 
escolhemos o que tem valor e faz parte da nos- 
sa verdade -a ideia central da essência. “Quan- 
to mais coisas você tira da sua vida, mais perce- 
be que não precisa colocá-las de volta: elas não 
te fazem falta. A sensação do 'eu posso ter, mas 
não quero” é libertadora a partir do momento 
que você se da conta de que pode - e deve - es- 
colher só o que tem sentido pra você”, afirma. » 


Você já se fez a pergunta: "Preciso de tudo o que eu acho que preciso?” A redundância é necessária 
e nos leva a uma reflexâo profunda sobre a maneira como estamos levando nossa vida 


CAPA 


Quando você precisa se encher de coisas para encontrar satisfaçâo, alegria e prazer, é necessário parar. 
Essa revisâo de conceitos passa por um processo de disciplina, que deve ser aplicado todos os dias 


» Vivemos hoje, ela acredita, uma sensação de 
impotência na sociedade moderna justamente 
por não termos percebido isso. Somos imbuídos 
a ter mais, a querer mais. “No entanto, quan- 
to mais consomem, mais infelizes as pessoas fi- 
cam. Quanto mais se exibem, mais inúteis elas 
se sentem. Da trabalho viver no excesso: ter de- 
zenas de namorados, ler 300 jornais, ter uma 
opinião sobre tudo - não é fácil. Até porque na- 
da disso parece ter um significado real na vida 
delas”, explica. O significado vem do que você 
faz, das suas relações amorosas, da sua intros- 
pecção: ter, por fim, o que ela chama de proje- 
to de vida. “Esse projeto está conectado à nossa 
vontade, é interior. Não veio de ninguém”, diz a 
antropóloga. “Eu não quero fazer tudo: enten- 
der todas as áreas do meu trabalho, ver todas 
as séries do momento, encontrar um milhão de 
amigos. Eu quero entender o que tem significa- 
do pra minha vida, me conectar o tempo todo 
com isso e nisso me concentrar”, afirma. 


Por uma vida essencialista 

Algo que todos, afinal, queremos. Mas nem 
sempre é fácil identificar o que tem significado 
na nossa existência - muitos dos entrevistados 
de Mirian viveram anos para conseguir. E, mais 
do que isso, saber abdicar dos excessos para nos 
concentrarmos no estritamente primordial. Li- 
mitar nossas escolhas resulta em muitas renún- 
cias. Ter uma vida simples não é tarefa fácil-do 
contrário, não estariamos há 180 edições abor- 
dando e refletindo sobre as muitas formas de 
fazer isso nas nossas páginas, né?! Nos tempos 
atuais, requer mais que vontade: é necessário 
ter disciplina. Algo que o consultor e palestran- 
te Greg McKeown chama de seguir o “caminho 
do essencialista”. Ele cunhou o termo “essen- 
cialismo” para explicar o comportamento - ca- 
da vez mais comum - de pessoas em busca de 
identificar o que lhes é vital, importante - essen- 
cial, por fim. Esse tipo de gente é aquele que sa- 
be identificar e focar em fazer somente o que 
é importante. Para ajudar as pessoas a se tor- 
narem essencialistas, porém, McKeown criou 
uma metodologia que publicou no livro Essen- 
cialismo - A Disciplinada Busca por Menos (Sex- 
tante). Ele afirma que a proposta de valor básica 


do essencialismo só surge quando nos permiti- 
mos parar de tentar fazer tudo e deixar de dizer 
sim a todos. “Só dessa forma é que conseguimos 
oferecer nossa contribuição máxima àquilo que 
realmente importa”, diz McKeown. 

No livro, ele conta a história do cultuado de- 
signer Dieter Rams. Projetista-chefe da Braun, 
a fabricante alemã que criou muitos dos objetos 
inovadores da sociedade moderna (de vitrolas a 
relógios, de despertadores a estantes), Rams re- 
volucionou o design por ter uma visão, digamos, 
minimalista da sua aplicação prática. Ele acre- 
dita que tudo é ruído e que pouquíssimas coisas 
são essenciais. Todos os seus objetos buscam a 
simplicidade absoluta: linhas elementares, fun- 
cionalidade irrestrita, forma inovadora. 

Um dos mais importantes designers do sé- 
culo 20 (ele influenciou até marcas mais recen- 
tes, como a Apple), tinha uma linha de traba- 
lho que se baseava na expressão alemã - repeti- 
da por ele à exaustão - “Weniger aber besser”, 
que significa “menos, mas melhor”. Ele defende 
que se concentrando nos aspectos essenciais, os 
produtos não são sobrecarregados com os não 
essenciais. Sobra, como resultado, somente 
aquilo que realmente importa, nada mais. 

O preceito do “menos, mas melhor” é al- 
go que McKeown tratou de aplicar na vida co- 
tidiana: o essencialista é aquele que busca es- 
sa filosofia de forma incansável. “Ele não con- 
corda com esse princípio só de vez em quando, 
mas o adota de maneira disciplinada o tempo 
todo”, afirma ele. Seja no seu trabalho, seja nas 
suas relações pessoais. Isso não significa so- 
mente incluir entre as resoluções de ano novo 
dizer “não” mais vezes, limpar a caixa de en- 
trada de e-mails uma vez por semana ou tentar 
dominar alguma estratégia de administração de 
tempo. “É necessário parar constantemente pa- 
ra se perguntar: “Estou investindo nas ativida- 
des certas?””, defende ele, que criou o curso Pro- 
jetando a Vida Essencialmente, da Universida- 
de Stanford, nos Estados Unidos. 


Questão de ponderação 

O chef de cozinha Raphael Despirite teve es- 
se questionamento há alguns anos, quando re- 
solveu parar para ajustar o trajeto que queria » 


FEVEREIRO 2017 * vidasimples 17 


CAPA 


» seguir na sua vida. “Tenho a tendência a me 
empolgar com todo novo trabalho que pinta, 
gosto de criar milhões de projetos ao mesmo 
tempo, mas aos poucos comecei a perceber que 
não consigo abraçar tudo, não da pra estar em 
três lugares simultaneamente”, conta ele, que 
se divide entre a cozinha do Marcel, restauran- 
te francês em São Paulo que está há três déca- 
das em sua familia, e os projetos que cria com 
sua empresa Casa Rauric, como o Fechado pa- 
ra Jantar, jantares pop-up que acontecem em lu- 
gares inusitados das cidades. “Às vezes o que co- 
meçava como uma ideia incrível depois de um 
tempo se transformava num fardo enorme pa- 
ra concluir. Resolvi falar não pra um monte de 
compromissos, ponderar mais sobre o que vale 
a pena ou não”, diz Despirite. 

Isso passou a valer para sua vida pessoal, 
também: “Se não me controlar, combino dez 
programas com dez pessoas diferentes e acabo 
não fazendo nenhum”, confessa. Despirite con- 
ta que tenta separar e se dedicar a uma coisa de 
cada vez. “É quase impossível, mas a dedicação 
já deu algum resultado”, comemora ele. Quan- 
do está no restaurante, por exemplo, se proibe 
de resolver coisas da empresa, o que vale para o 
oposto. “Outra invenção que desenvolvi foi um 
cartão como aqueles de churrascaria que eu co- 
loco sobre a mesa. Quando o lado verde do car- 
tão estã aparecendo significa que o pessoal pode 
falar comigo, vermelho simboliza que todos de- 
vem escrever as dúvidas num arquivo comparti- 
lhado que tenho com os colaboradores e eu res- 
pondo depois. É um jeito de não ser interrompi- 
do o tempo todo. Do contrário, passo o dia sem 
produzir, só reagindo aos chamados”, diz. No 
cotidiano, ele também passou a priorizar algu- 
mas tarefas, de forma a fazer a vida andar com 
mais eficiência - e com mais significado. Parou 
de dirigir, e aproveita o tempo na carona (de tå- 
xis e Uber) para trabalhar ou até meditar, colo- 
cando os pensamentos em dia. 

Outro cuidado que tem é assinar pacotes de 
itens basicos como pasta de dente, produtos de 
limpeza, comida do cachorro. “Ai não tenho que 
sair pra comprar, o que facilita muito a vida. Eu 
adoro ir ao supermercado, mas para comprar e 
escolher coisas para cozinhar, não para comprar 
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sabão em pó”, conta. Foi uma forma que encon- 
trou para priorizar algo que tem sentido com- 
prar - em detrimento de outras coisas que com- 
praria no automático, de qualquer maneira. 

“Percebi que não quero me preocupar com 
as coisas que não mudam meu dia, minha vi- 
da. Quero usar meu tempo e minha energia para 
aquilo que realmente me interessa”, diz. O chef 
conta que, tal como um uniforme de trabalho, 
passou a adotar as mesmas peças de roupa co- 
mo vestimenta no dia a dia. “Sabe aquela cami- 
seta de estimação que você acaba caçando no 
armário todo dia ou colocando para lavar mil ve- 
zes para poder usar? Escolhi as roupas de que eu 
mais gostava e comprei várias iguais: seis calças 
jeans, umas dez camisetas, várias cuecas e ago- 
ra não tenho mais que ficar pensando em o que 
usar na manhã seguinte. Isso deixou de ser uma 
preocupação”, revela. 


Faça as pazes com sua essência 
Essa decisão, que parece tão simples, também 
mudou a vida da jornalista de moda Carolina 
Machado. Trabalhando em uma grande revis- 
ta nacional, ela galgou sua carreira em busca do 
que sempre havia sonhado: pesquisar tendên- 
cias, acompanhar desfiles, entrevistar jornalis- 
tas especializados. Depois de alguns anos no 
cargo que sempre desejou, o de editora de mo- 
da, Carolina engravidou. O marido era do inte- 
rior, ela passava a maior parte do tempo em São 
Paulo - ou na estrada - e, depois da licença, te- 
ve que acompanhar algumas conquistas da fi- 
lha pelos vídeos que a mãe mandava. “Quando 
ela filmou a primeira vez que minha filha comeu 
uma fruta e me mandou, eu percebi que o sen- 
tido da minha vida estava bem errado. Eu não 
queria perder mais esses momentos”, conta. 
Carolina pediu demissão, mudou-se para o 
interior e, para reestabelecer uma conexão com 
o significado do trabalho na sua vida, criou a Ga- 
la, uma grife de camisetas básicas vendidas on- 
line e em lojas multimarcas. “Conviver muito 
tempo com esse mundo 'glamouroso” da moda 
acabou por neutralizar cada vez mais meu es- 
tilo. Contra o excesso do que eu vivia, percebi 
que valia a pena investir em peças básicas, fei- 
tas com qualidade, contra essa avalanche toda » 


Acumular itens, imóveis - em suma, coisas - pode roubar foco e energia daquilo que 
realmente é importante para você e que lhe traz, de fato, leveza e satisfaçâo no dia a dia 


CAPA 


A busca do essencial, enfim, tem relação com as nossas escolhas, com o ato de seguir a nossa voz interna, e não aquilo que 
ditam para a gente como certo. Dá trabalho, demanda força, vontade e empenho, mas vale muito a pena 


» do chamado fast fashion que prega que você 
tem que comprar roupa nova toda semana. Nào 
tem!”, diz. Carolina conta que percebeu que os 
valores em que acreditava e que a fizeram gos- 
tar de moda tinham muito mais reflexo na em- 
presa que criou do que em seus tempos de edito- 
ra. “Foi importante ter feito parte de tudo aqui- 
lo, claro, mas fiz as pazes com a moda ao criar 
algo em que realmente acreditava: poder aju- 
dar as pessoas a se vestirem com peças que lhes 
permitam mostrar seu estilo, sua identidade. A 
roupa básica faz isso”, defende ela. 

Identificar o que é essencial para você é a 
chave para saber se está direcionando a sua ca- 
minhada para algo que realmente lhe faça sen- 
tido, que dialogue com você mesmo. “É impor- 
tante esse questionamento todo o tempo porque 
nossos desejos, objetivos e sentidos mudam, 
nâo sâo estáticos. Hoje, trabalho com algo em 
que acredito mais, pego minha filha na escola, 
me sinto mais conectada com o que tem a ver 
mais comigo, que é quem eu sou hoje. Não po- 
deria mais viajar e acompanhar tudo se ainda 
quisesse ficar com ela”, pondera. Quem nâo se 
dá um tempo para recalcular a rota e estabele- 
ce bem para onde ir, sem fazer muitos rodeios, 
tende a seguir por um caminho sem a sensação 
de realização. “O resultado é sempre a experi- 
ência pouco satisfatória de avançar um milime- 
tro num milhão de direções”, afirma o consul- 
tor McKeown. “O caminho do essencialista se- 
gue um propósito, não segue o fluxo. Em vez de 
escolher reativamente, ele distingue de manei- 
ra deliberada as poucas coisas vitais das muito 
triviais, elimina o que não é essencial e depois 
remove obstáculos para que o essencial tenha 
passagem livre”, afirma. 


Escolhas e decisões 

Isso implica, claro, tomar decisões difíceis. Por 
isso, esse nem sempre é o caminho mais esco- 
lhido. “Existem forças demais conspirando para 
nos impedir de aplicar a busca disciplinada por 
menos”, explica ele. A principal delas diz respei- 
to às muitas opções que passaram a nos atrope- 
lar nos últimos anos: no meio de tantas alterna- 
tivas, e muito provavelmente por causa delas, 
perdemos de vista as coisas mais importantes. 


“A preponderância das escolhas sobrepu- 
jou nosso poder de administrá-las”, acredita 
McKeown. Perdemos, assim, a capacidade de 
filtrar o que é importante e o que não é. Os psicó- 
logos chamam isso de “fadiga decisória”: quan- 
to mais escolhas somos forçados a fazer, mais a 
qualidade das decisões se deteriora. 

Se as escolhas aumentaram, as pressões em 
torno delas também cresceram: como estamos 
hiperconectados, a capacidade de conexão au- 
mentou a força da pressão social. “A tecnologia 
nos aproximou muito mais das opiniões alheias 
sobre o que deveriamos focalizar”, ele diz. So- 
me a isso a exacerbação da ideia de que pode- 
mos ter e fazer tudo. “Esse mito tem sido prega- 
do há tanto tempo que acredito que todo mundo 
foi contaminado por essa crença: é vendido na 
publicidade, defendido nas empresas e esta em- 
butido nas matrículas das universidades”, afir- 
ma o consultor. Hoje, com mais alternativas - e 
consequentemente mais expectativas -, a ideia 
de que podemos fazer tudo é um fator estressan- 
te para aqueles que tentam encaixar mais ativi- 
dades numa vida já sobrecarregada. 

Para além disso, o questionamento a que 
se propuseram Gullar, Raphael, Carolina e até 
mesmo McKeown é o que lhes permitiu se livra- 
rem das coisas boas, por mais dificil que isso se- 
ja, para ficar apenas com as poucas coisas extra- 
ordinárias. “É aprender a fazer o menos porém 
melhor para obter o máximo retorno possível de 
cada precioso tempo da vida”, diz o consultor 
McKeown. Isso para quando se é idoso, como 
no caso dos entrevistados por Mirian, mas para 
quando se é jovem também, e precisamos esco- 
lher entre dizer sim ou recusar educadamente 
as opções e dúvidas que a vida nos impõe. É nos 
levar ao controle sobre as próprias escolhas es- 
senciais e a um novo nível de sucesso e significa- 
do. Nele, aproveitamos a viagem, e não apenas 
o destino, com a certeza de seguir o caminho 
certo em direção a nós mesmos. O que MckKe- 
own chamaria do tal caminho do essencialista. m 


RAFAEL TONON resolveu se focar na gastronomia. 
Mas diz sim para outros temas porque sabe que, às 
vezes, eles podem ajudá-lo em seu papelno mundo. 
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A amizade profunda, que perdura ao longo dos 
anos, é aquela que abre espaço para sermos quem, 
de fato, somos, com todos os nossos erros e 
acertos. Ou seja, nessa relação há que se aprender 
sobre tolerância e amor, compaixão e acolhimento, 
decepção e imperfeição do outro - e a nossa 


TEXTO Stephen Little DESIGN Paola Viveiros 


AMIZADES vêm em todos os tipos e 
formas. Se você olhar mais atenta- 
mente para seus amigos, poderá co- 
meçar a ver a amplitude das cone- 
xões que fez ao longo dos anos. Há 
aqueles que são meros conhecidos 
- amigos que você fez através de al- 
gum interesse ou atividade em co- 
mum, como a academia, por exem- 
plo -, com os quais, fora daquele 
ambiente, não ha algo mais profun- 
do. Todo mundo tem, ainda, al- 
guns “contatos úteis” que podem 
ser acionados quando precisamos 
de conselhos ou melhorar nossas 
perspectivas de emprego. Há aque- 
les que regam nossas plantas quan- 
do viajamos, mas com quem nunca 
compartilhariamos um dilema ou 
crise pessoal. Provavelmente, temos 


poucos amigos em quem realmen- 
te confiamos, porque são eles que 
normalmente escutam e se impor- 
tam conosco, e há aqueles que são 
tangivelmente mais próximos do 
que os irmãos. Por fim, existem os 
que têm uma tendência particular a 
sÓ nos trazer estresse e sofrimento. 

Todos esses tipos de amiza- 
de convivem com três outros gran- 
des laços: familiares, românticos 
e de negócios, que são como gran- 
des forças na vida. Trazem momen- 
tos intensos de alegria; contudo, por 
mais que sejam fantásticos, podem 
- especialmente quando perturba- 
dos - nos fazer mergulhar em pro- 
fundidades terríveis de sofrimen- 
to, às vezes em um curtíssimo espa- 
ço de tempo. É quando ofendemos 


A SÉRIE DILEMAS é uma parceria entre a revista VIDA SIMPLES e a The School 

of Life e traz artigos assinados por professores da chamada “Escola da Vida”. A 

série tem como objetivo nos ajudar a entender nossos medos mais frequentes, 
angústias cotidianas e dificuldades para lidar com os percalços da vida. 
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DILEMAS 


A maturidade 

de uma amizade 
depende menos de 
conseguir algo da 
outra pessoa e mais 
de lhe dar o espaço 
e a liberdade para 
ser simplesmente 
ela mesma 


velhos laços familiares ou ameaça- 
mos o status quo dessa relação que 
temos a seguinte percepção: talvez 
eles não nos ofereçam ou permitam 
atotal liberdade de sermos nós mes- 
mos, conforme imaginávamos. Na 
amizade, entretanto, as coisas não 
poderiam ser mais diferentes. 

O ensaísta americano Ralph 
Waldo Emerson uma vez disse: “Um 
amigo é uma pessoa com a qual pos- 
so ser sincero”. Esse é o potencial 
da amizade verdadeira, é o moti- 
vo pelo qual nos 
esforçamos tanto 
em desenvolvê-la. 
Por trás desse ti- 
po de relação mais 
próxima há a bus- 
ca consciente por 
ser realmente vis- 
to e valorizado e 
por ver e valorizar 
o outro como ele 
realmente é. Ago- 
ra, pode ser que, 
nas escolhas fei- 
tas, você tenha pe- 
lo menos uma pes- 
soa que realmente 
considere um amigo - alguém com 
quem é possível ser você mesmo. 
Se for assim, ótimo! Mas isso nem 
sempre acontece, já que boa par- 
te dos amigos que escolhemos não 
são realmente amigos. Isso signifi- 
ca que ter uma crise de amizade faz 
parte da natureza dessa relação. É 
comum, por exemplo, quando esta- 
mos mais velhos, ao relembrarmos 
as amizades que fizemos, termos 
sentimentos como decepção, frus- 
tração e até irritação em relação a 


essas pessoas. O poeta francês Jean 
de La Fontaine afirmou: “Todos se 
dizem amigos... nada é mais comum 
do que o nome e nada é mais raro do 
que a coisa em si”. 

Como essa triste percepção 
acontece? Quando não há uma co- 
nexão familiar, nenhum interesse 
romântico ou um acordo de negó- 
cios que possa fazer com que você 
tenha a oportunidade de conhecer 
o outro mais profundamente. Nes- 
ses casos, estabelecer uma amiza- 
de séria é menos provavel. Ela fica 
assim relegada a ser o elo mais fra- 
co e perde a atração e o valor. Dessa 
maneira, a familia, o casal românti- 
co e as relações de negócios podem 
facilmente se tornar parceiros ciu- 
mentos. Acabamos “não tendo tem- 
po” para ver nossos amigos e, com o 
passar dos anos, as amizades se tor- 
nam uma série de encontros leves e 
descartáveis em que há pouco cui- 
dado real e interesse mútuo. Quan- 
do chegamos a esse ponto, a ideia 
de se comprometer, participar ou 
se importar com a vida de um bom 
amigo não parece uma opção atra- 
ente. E, dessa forma, não confiamos 
mais nessa parceria. Ela fica fraca - 
se torna apenas um nome, como diz 
La Fontaine. Talvez isso explique 
por que, hoje em dia, tanta gente 
encontre seu melhor amigo em um 
poodle ou um psicoterapeuta. 


Relações mais profundas 

Não vou sugerir que nossas amiza- 
des devam substituir nosso poodle 
ou psicoterapeuta, se tivermos um. 
Entretanto, quero o estimular a pen- 
sar mais em por que amizades são 


A THE SCHOOL OF LIFE explora questões fundamentais da vida em torno de 
temas como trabalho, amor, sociedade, família, cultura e autoconhecimento. Foi 
fundada em Londres, em 2008, e chegou por aqui em 2013. Atualmente, há aulas 
regulares em São Paulo e no Rio. Para saber mais: theschooloflife.ccom/saopaulo 
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importantes e como ter relações 
significativas baseadas em confian- 
ça e amor de verdade. Quando nos- 
sa busca pela amizade não depende 
de interesses familiares, desejos ro- 
máânticos, nem de avanço na carrei- 
ra, o fruto disso sera a liberdade da 
autenticidade que ambas as partes 
sentirão na presença uma da outra. 
Caso você veja essa possibilidade, o 
próximo passo será aprofundar as 
boas amizades que já tem ou persis- 
tir em sua busca de uma. Vale saber 
que isso pode demorar para aconte- 
cer e gerar algum tipo de decepção. 
Mais uma vez, Emerson tem al- 
go a nos dizer. Ele não aconselha fi- 
car de cabeça quente ou combativo 
ao enfrentar uma fase difícil em nos- 
sas amizades. Não diz que devemos 
escrever e-mails a quem tem mau 
desempenho e exigir novos níveis 
de confiança e conteúdo estimulan- 
te, nem acha que precisamos espe- 
rar até que um tipo melhor de ami- 
go venha. Simplesmente sugere que 
“a única maneira de ter um amigo 
é sendo um”. Diferentemente das 
outras três relações que menciona- 
mos, a maturidade relativa de uma 
amizade depende menos de conse- 
guir algo da outra pessoa e mais de 
lhe dar o espaço e a liberdade para 
ser ela mesma. Para desenvolver is- 
so, é preciso tempo e esforço. Nor- 
malmente cito Jalaluddin Rumi, o 
místico sufi, quando dou minha au- 
la sobre amizade na The School of 
Life. Ele escreve: “A beleza de cos- 
turar cuidadosamente uma camisa 
é a paciência que isso contém. Ami- 
zade e lealdade têm a paciência co- 
mo o ponto forte de sua conexão”. 


Por natureza, nenhuma rela- 
ção humana é facil. O psicólogo Ja- 
mes Hillman disse: “Você não po- 
de ter confiança sem a possibilida- 
de de decepção”. Ambas caminham 
juntas. A qualidade de qualquer co- 
nexão humana duradoura depende 
menos da total ausência de decep- 
ção e mais de como cada pessoalida 
com o fato de se sentir desapontada. 
No processo de duas pessoas encon- 
trarem com sucesso o caminho pa- 
ra sairem da crise, algo terá de mor- 
rer, e uma sensação 
mais madura e sábia 
de confiança surgi- 
ra. No caso da ami- 
zade, acredito que 
esse processo tenha 
muito mais poten- 
cial para ser concre- 
tizado quando com- 
parado com relações 
familiares, românti- 
cas ou profissionais. 
É na amizade re- 
al, com todas as su- 
as imperfeições, que 
encontramos menos 
perigo de ofender 
velhos laços de sangue ou ameaçar o 
status quo. O contrato fundamental 
é menos vinculado pelas pressões 
não declaradas que nos prendem à 
inconsciência e à repetição neuróti- 
ca. Por esse motivo, o potencial pa- 
ra sermos nós mesmos existe mais 
plenamente na amizade do que em 
qualquer outro tipo de relação. Você 
pode até perceber que uma boa ami- 
zade o ajudará a ser uma presença 
mais saudavel nos outros tipos de re- 
lacionamento em sua vida. m 


STEPHEN LITTLE é irlandês, radicado no Brasil, físico, budista ordenado, 
especialista em atenção plena (mindfulness) e um dos pioneiros 
na introdução do método por aqui. E também responsável 
pela formação dos professores da The School of Life no Brasil. 
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Quando a busca 
pela amizade 
não depende de 
interesses ou 
desejos, o fruto 
sera a liberdade 
da autenticidade 
que ambas as 
partes sentirão 
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Criar a própria 
mesa, cadeira ou 
armário é uma 
tarefa gratificante, 
que nos ajuda a 
desenvolver a 
capacidade de 
reflexão, 
concentração e de 
fazer algo que 
represente nosso 
jeito de ser 


TEXTO Tati de Assis 


UM APARTAMENTO povoado por 
quatro cabeças (femininas) é uma 
aventura diária. Ainda mais quan- 
do suas companheiras de vida tra- 
balham em áreas diferentes da sua. 
La em casa é assim. Sou jornalista, a 
Lidia é estudante de história, a So- 
fia, publicitária, e a Fernanda, de- 
signer especializada em mobiliário. 

No começo do ano, decidi que 
queria saber mais sobre a área em 
que a Fê trabalha. Estava intrigada 
com a ambiguidade que envolve os 
móveis. Apesar de serem onipresen- 
tes, a discussão sobre sua produção 
é quase inexistente. Fala-se da ori- 
gem da cenoura que comemos (ain- 
da bem), mas pouco se conversa so- 
bre a procedência da madeira usada 
na fabricação de uma cadeira. 

Em um domingo ensolarado, 
então, fui para o Oficina Lab, onde 
a Fê trabalha. O galpão, que funcio- 
na como uma escola para quem quer 
enveredar pela arte da marcenaria, é 
bem grande e composto de dois am- 
bientes. No primeiro, havia uma ca- 
noa inacabada e máquinas de fabri- 
cação digital. No outro, mesas com 
banquetas e paredes cheias de pra- 
teleiras. Nelas, estavam pedaços de 
madeira, criados-mudos, cadeiras e 
uma variedade de ferramentas. 

Em um primeiro momento, tive 
uma reação parecida com a do per- 
sonagem Colin (garotinho doente 
do filme Jardim Secreto). Quando ele 
sai pela primeira vez do quarto, de- 
pois de muito tempo apenas no seu 
universo protegido por quatro pare- 
des, tem um misto de encantamen- 
to e espanto. Foi isso o que aconte- 
ceu comigo. Depois desse primeiro 
encantamento como lugar, recebi as 
orientações iniciais. 

Ameta, naquele dia, seria cons- 
truir um tampo para uma mesa de 
escritório. Isso deveria ser feito por 


meio da união de tábuas de madeira 
de tamanhos irregulares. Algumas 
tinham cerca de 10 centimetros de 
largura, outras mais. A altura era a 
mesma, 1,4 metro. As cores também 
eram diferentes: iam do bege claro 
ao marrom desbotado. 

Coloquei o avental e a máscara 
de proteção, item obrigatório. A pri- 
meira tarefa era lixar as tábuas. Li- 
guei o equipamento e comecei. Uma 
tábua e ok. Duas e beleza. Três tábu- 
as e muito interessante. Quarta e... 
pensei: “Acho que vou beber água, 
dar uma olhadinha no WhatsApp. 
Tomar um café...”. No meio do ra- 
ciocínio, assim bem rapidinho, a pri- 
meira ficha caiu. Aquela atividade 
pedia uma atenção diferente. Com 
uma mão ocupada com a lixadeira 
e outra em contato com a madeira, 
a fim de verificar a textura, não era 
possivel ceder às pequenas fugas. 

O corpo também falava. Se dei- 
xasse o peso do equipamento so- 
mente no braço, os músculos recla- 
mavam. Era preciso pedir ajuda do 
abdômen e das costas. E isso com 
agilidade. Havia mais etapas para 
a produção daquele móvel, que eu, 
na minha ignorância, não imagina- 
va. O dia acabou e eu não consegui 
terminar o tampo, o que me deixou 
bastante inquieta. No metrô, refle- 
ti sobre o que havia percebido. A 
grosso modo, podia falar que havia 
aprendido com pedaços de madei- 
ra e a construção de uma futura me- 
sa. Mas, antes, era necessário checar 
se somente eu havia sentido aquilo. 


Paixão 

“Foi uma paixão louca, fulminante.” 
A dona dessa frase não é uma can- 
tora de hits românticos, é a publici- 
tária Juliana Utsch. De fala rápida e 
vibrante, ela é uma aluna de marce- 
naria. Juliana está aprendendo a » 
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PENSAR 


Dentro da marcenaria, o medo é sempre 
bem-vindo. Os acidentes podem ser 
perigosos. A curiosidade também é 
importante. É preciso compreender do 
corte da madeira à montagem do móvel 


» desenvolver um projeto autoral - 
e não uma mesa ou uma cadeira pre- 
concebida - e a usar máquinas que 
podem ser compradas em lojas de 
construção, como serras tico-tico, 
furadeiras pequenas e lixadeiras. 

Juliana chegou à oficina por in- 
dicação de um colega do trabalho. 
Ela andava desmotivada e queria ex- 
perimentar algo inusitado, que lhe 
trouxesse o sentimento de “brin- 
quedo novo”. Seu primeiro proje- 
to tinha como objetivo resolver um 
problema doméstico: seus cachor- 
ros tinham o hábito de comer as fe- 
zes de sua gata. “Me disseram que 
é normal, mas não é algo agradável. 
Tentei de tudo, até remédio para co- 
profagia. Quando vi que nada adian- 
tava, decidi fazer um móvel.” 

A peça, de compensado, é um 
híbrido. “É um móvel retangular. 
De um lado, tem o banheiro da ga- 
ta. Ela o acessa por um losango que 
tem as medidas adequadas para a fe- 
lina, o que impede os cães de mexe- 
rem no conteúdo. No meio, coloquei 
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almofadas para ter um cantinho pa- 
ra brincar com ela e, no canto, um 
coqueiro. Embaixo, também tem 
umas gavetas para petiscos”, con- 
ta. O processo de execução, de cer- 
ca de três meses, culminou com uma 
série de descobertas. Juliana perce- 
beu que sua experiência com o mun- 
do estava ligada à visão. O contato 
com a madeira, entretanto, pedia a 
ativação dos outros sentidos. “É pre- 
ciso usar o tato para perceber a aspe- 
reza. Também se usa o olfato, por- 
que quando você aperta os parafu- 
sos surge um cheiro de queimado.” 
A publicitária se encantou também 
em poder criar algo fora do escritó- 
rio, sem a mediação do computador. 

Depois desse primeiro móvel, 
ela se dedicou a fabricar skates. Foi 
assim, de projeto em projeto, que as 
idas à marcenaria se transformaram 
num hábito. Um dia, ela percebeu 
que estava fazendo as tarefas profis- 
sionais com rapidez para poder ter 
mais tempo para os inventos. Em ju- 
nho deste ano, Juliana optou por se 


dedicar integralmente ao trabalho 
com a madeira. A experiência tem 
sido enriquecedora. O espaço para 
um projeto autoral, livre de dezenas 
de alterações feitas por clientes, pa- 
ra ela, é um ponto positivo. A remu- 
neração, no entanto, é o lado negati- 
vo. “Vou conciliar os dois, mas agora 
de um jeito diferente. Pretendo en- 
contrar um espaço de coworking e 
usar o tempo livre para fabricar mó- 
veis”, conclui Juliana. 


O medo é sempre bem-vindo 
A experiência da designer Joici 
Ohashi é diferente da de Juliana. 
Ela deixou a faculdade de lado para 
fazer cursos técnicos em design de 
interiores e design de móveis. No 
decorrer das aulas, sentiu falta de 
exercícios práticos, e foi assim que 
descobriu a marcenaria. 

Seu primeiro projeto foi um ban- 
co em celebração ao aniversário de 
Brasília. Em uma das pontas do mó- 
vel, ha um cilindro de cimento cru. 
Na outra, um armário retangular 


; DIVULGAÇAO 


FOTOS [1] ANDERSON OHASHI 


Móvel idealizado por Juliana Utsch para 
resolver um problema com a gata de 


estimação (acima) e o banco Brasília 
feito por Joici Ohashi (ao lado) 


que tem em sua porta formas que 
remetem aos famosos azulejos de 
Athos Bulcão, uma das marcas da 
arquitetura da capital federal. Uma 
tábua liga as duas estruturas. 

A presença de máquinas digitais 
que possibilitam a fabricação em 
larga escala a fizeram transformar 
o passatempo em profissão. Hoje, 
além de criar projetos autorais sob a 
marca Oh Eu Que Fiz, também mi- 
nistra aulas, preservando dois ele- 
mentos que considera essenciais: 
o medo e a curiosidade. “Dentro da 
marcenaria, o medo é sempre bem- 
-vindo. Os acidentes podem ser pe- 
rigosos. A curiosidade também é 
importante. É preciso se interessar 
pelos materiais utilizados e compre- 
ender todo o processo, do corte da 
madeira à montagem do móvel.” 


O que acontece no cérebro? 

A fabricação de móveis é uma tare- 
fa complexa. As etapas que envol- 
vem a concepção e o detalhamen- 
to do projeto - escolha do material, 


estudo dos planos de cortes, identi- 
ficação das peças - são atividades in- 
telectuais que requerem a ativação 
de áreas, como a criatividade. 
A construção em si, entretanto, 
é uma ação motora, caracterizada 
pela realização de movimentos. Es- 
ses, por sua vez, exigem, de acordo 
com a neurocirurgiã Diana dos San- 
tos, uma série de ativações: “É um 
circuito extenso e intrigante”. En- 
quanto algumas regiões do cérebro 
cuidam do planejamento e da codi- 
ficação do movimento, outras de- 
terminam a força que será utiliza- 
da naquela ação. Diana exemplifica 
esses mecanismos ao falar de uma 
atividade corriqueira, como bater 
um prego em uma tábua. “Primei- 
ro, você usa seu circuito visual para 
saber onde quer colocar o prego. De- 
pois, sente a peça, o martelo, estuda 
o movimento, a intensidade e o es- 
paço. Por fim, executa.” 
Nesse longo trajeto, vários 
neurotransmissores estão envol- 
vidos. A dopamina, uma das mais 


[1] 


importantes dessas substâncias, 
é responsável pela modulação do 
movimento. Ou seja, é ela que de- 
termina uma ação harmônica. Pro- 
tagonista nos estudos relacionados 
ao mal de Parkinson, sua deficiên- 
cia causa a hipocinesia, que é uma 
lentificação do movimento. Outra 
area estimulada é a região respon- 
savel pela automação, que grava no 
cérebro aquele movimento e per- 
mite que, das próximas vezes, você 
não utilize tanta energia. “Quanto 
mais tempo você dedica aquela ta- 
refa, mais o movimento se torna au- 
tomático. É como um pianista, se ele 
estuda uma hora por dia, não vai ser 
um grande concertista, mas, se estu- 
da dez horas, durante dez anos, con- 
segue ouvir uma nota e saber qual é. 
Com muito tempo, a habilidade se 
desenvolve”, conclui. m 


TATI DE ASSIS é goiana, jornalista e 
aquariana. Escreve sobre espaços in- 
dependentes e artes visuais. 
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ENTREVISTA 


A literatura 
como remedio 


Para o historiador Dante Gallian a prevenção para 
os males do corpo e o padecimento da alma está 
na leitura dos grandes clássicos. Ele pesquisa o 
poder disso há quase duas décadas e garante que 
Shakespeare, Machado de Assis ou Homero 
podem nos salvar de muitas maneiras 


TEXTO Ana Holanda 


FOI O AVÔ, um ex-combatente da 
Guerra Civil Espanhola (1936-1939), 
quem aflorou a paixão pelos livros 
no menino Dante. “Meu avô não 
terminou o curso primário, mas era 
um grande autodidata e um apaixo- 
nado pelos livros. A única coisa que 
ele conseguiu trazer da Espanha pa- 
ra o Brasil foi sua pequena bibliote- 
ca, com autores como Pablo Neru- 
da, Antonio Machado, Cervantes 
e alguns poetas espanhóis”, conta 
Dante, que aos 13 anos - e por insis- 
tência do avô - leu Dom Quixote de 
La Mancha, um clássico escrito, no 
início do século 17, por Miguel de 
Cervantes. Foi a primeira de muitas 
outras obras, consideradas clássicos 
da literatura mundial, que lhe foram 
apresentadas e que moldaram seus 
gostos e também seu destino. Dante 
se formou em história e foi trabalhar 
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com educação, e acumulou um acer- 
vo de cerca de 3 mil exemplares- ele 
garante já ter lido mais de mil. Co- 
mo professor universitário, recebeu 
o convite para dar aulas de história 
da medicina numa grande facul- 
dade de São Paulo, onde incorpo- 
rou ao dia a dia dos alunos a leitu- 
ra de livros como Admirável Mundo 
Novo e Frankenstein. A bibliografia 
se transforma em material rico pa- 
ra ensinar, por exemplo, bioética 
aos futuros médicos. Foi desse jei- 
to, colocando a literatura na rotina 
das pessoas, que o projeto cresceu - 
existe há quase 20 anos -e se trans- 
formou, entre outras coisas, em um 
laboratório de leitura. Essa experi- 
ência fez brotar no professor o inte- 
resse em entender o que nos livros 
era capaz de modificar a vida. Foi so- 
bre isso que conversamos. » 
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MONTAGEM FEITA COM IMAGENS SHUTTERSTOCK 


ENTREVISTA 


Como um historiador foi parar na fa- 
culdade de medicina? Há mais de 16 
anos recebi o convite para montar o 
Centro de História e Filosofia das 
Ciências da Saúde na Escola Paulis- 
ta de Medicina (atual Unifesp), on- 
de posteriormente fui dar aula de 
história da medicina. Só que os alu- 
nos não entendiam por que apren- 
der história numa faculdade de me- 
dicina e chamavam minha aula de 
“sonoterapia”. Fiquei pensando so- 
bre como chegar naquelas pessoas. 
E, então, tive a ideia de xerocar pe- 
quenos textos, clássicos da história 
da medicina como Hipócrates, pa- 
ra aproximar mais a história da vi- 
da deles. Era uma disciplina eleti- 
va e poucos a escolhiam. Então eu 
colocava 20 alunos sentados em ro- 
da e perguntava o que eles achavam 
da leitura, que sentimento aquele 
texto provocava neles. E passáva- 
mos por cinco minutos de silêncio 
sepulcral. Porque os alunos, de ma- 
neira geral e independentemente do 
curso, não estão acostumados a se- 
rem perguntados sobre o que acham 
ou sentem. Quando são incitados a 
participar, ficam muito intimidados 
porque, afinal, nunca alguém lhes 
perguntou isso. Mas, por mais que 
estejamos passando por um proces- 
so forte de desumanização, quando 
você dá espaço para que o outro ma- 
nifeste seus sentimentos, esse sen- 
tir vem com força. E as pessoas pas- 
saram a se surpreender com as opi- 
niões que tinham. Quando terminou 
esse primeiro ano de curso, um gru- 
po pequeno pediu para se reunir co- 
migo, num horário extracurricular, 
para seguir com a leitura. 


O que você aprendeu nessas aulas? 
Percebi que as pessoas se surpreen- 
diam com o fato de terem uma opi- 
nião. E, aos poucos, iam perdendo o 
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medo de se expor e se interessavam 
em falar. Costumo dizer que esse é 
o momento de descoberta em que 
as pessoas percebem que gostam 
de ouvir sua própria voz. Porque, no 
início, ouvir a própria voz numa sala 
de aula é quase um sacrilégio. É al- 
go que o professor já corta na hora. 


Mas depois esses encontros se 
transformaram em algo maior... 
Sim. Passei a me reunir com esse 
pequeno grupo na hora do almoço 
e ele foi crescendo, aos poucos, pe- 
lo boca a boca, e se expandiu para 
alunos de outros cursos como bio- 
medicina e enfermagem. No iní- 
cio, seguimos analisando os textos 
ligados à própria medicina, mas de- 
pois abrimos para artigos de jornal 
e ensaios filosóficos. Até que, um 
dia, um aluno sugeriu que discutís- 
semos uma tragédia grega: Antigo- 
na, de Sófocles. E a leitura dessa tra- 
gédia teve um impacto muito forte. 
As pessoas leram o texto e se emo- 
cionaram e começaram a ligar aqui- 
lo com a vida deles. Lembro de uma 
moça que estudava enfermagem e 
comentou como o enredo de Antigo- 
na era a história dela. Ela, então, co- 
meçou a contar um problema que te- 
ve no ambulatório, em relação a um 
paciente que havia morrido. A par- 
tir disso, eu me dei conta que atra- 
vés dessas leituras eu poderia dis- 
cutir temas éticos. Indo além: isso 
deveria sempre fazer parte da for- 
mação não só dos profissionais de 
saúde mas de todos nós. Essa ex- 
periência me ajudou a desenvolver 
uma linha de pesquisa sobre huma- 
nização e estética, que deu origem 
ao Laboratório de Humanidades, 
que funciona dentro da Unifesp. Ho- 
je, ele é um espaço não apenas pa- 
ra alunos de graduação como tam- 
bém para aqueles da pós-graduação 


e funcionários. Tenho grupos com 
um médico aposentado de 70 anos 
e um menino de 18 que acabou de 
entrar na faculdade. 


Dá para dizer que a leitura fez di- 
ferença na vida dessas pessoas? 
Sim. Alguns anos depois da forma- 
ção desse primeiro grupo, entre- 
vistei alguns dos participantes pa- 
ra descobrir o que estavam fazendo 
e de que forma aquela experiência 
impactou a formação profissional e 
de vida deles. E todos responderam 
que aquelas reuniões foram funda- 
mentais, porque despertaram neles 
o interesse pela leitura. Os cursos da 
área de saúde são muito focados nos 
aspectos físicos e biológicos, e o fa- 
tor humano costuma ficar mais rele- 
gado. Todos disseram que a leitura 
deu a eles um diferencial. Primeiro, 
porque se tornaram leitores, e não 
eram. Além disso, se tornaram bons 
ouvintes, o que é incrível. 


Todo livro é passível de ser lido? Um 
livro não é um clássico à toa. Auto- 
res como Homero, Cervantes, Ma- 
chado de Assis não continuam sen- 
do lidos, relidos e reeditados séculos 
depois porque têm uma boa assesso- 
ria de marketing. São obras que con- 
seguem traduzir de maneira única o 
que está na alma das pessoas. Isso é 
um clássico. E o fator tempo é deci- 
sivo, porque os anos vão passando e 
a obra vai ficando. 


Temos autores mais modernos que 
podem ser considerados clássicos? 
Existem obras que apresentam mar- 
cas de que possivelmente se trans- 
formarão, ao longo dos anos, em 
um clássico. Acabei de ler um livro 
do escritor Valter Hugo Mãe, O Nos- 
so Reino, que é de tirar o chapéu. É 
um livro muito perturbador. 
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Você já abandonou alguma leitu- 
ra? Já. Existem muitos livros que 
nâo valem a pena o tempo que você 
dispensa para a leitura. A opçâo pe- 
lo clássico é o caminho seguro, mes- 
mo que às vezes seja dificil. A leitu- 
ra guiada, nesses casos, ajuda mui- 
to. É isso que faço com meus grupos, 
vou mostrando o que deve ser obser- 
vado em cada trecho do livro e como 
ele pede para ser lido. 


Como um livro pede para ser lido? 
Uma vez, trabalhei com um grupo a 
leitura da obra Odisseia, de Homero. 
Ninguém gostou, a nâo ser por uma 
unica aluna, que achou maravilhoso. 
Entâo ela contou o segredo: leu em 
voz alta. Num segundo encontro, to- 
dos estavam igualmente maravilha- 
dos. Isso tem a ver com o tal exerci- 
cio da escuta, de aprender uns com 
os outros. Um livro, nesse sentido, 
tem um potencial extraordinário de 
nos aproximar. E a leitura em grupo 
também é benéfica porque deixa de 


ser solitária e favorece os vinculos e a 
necessidade de estar junto. Isso é de 
um poder terapêutico enorme. 


Como isso saiu da faculdade de me- 
dicina? Os encontros do laboratório 
para mim eram um oásis. E passeia 
ser um leitor voraz. Deu um colori- 
do à minha vida. Eu tinha sempre 
um livro embaixo do braço e fica- 
va na expectativa do encontro pa- 
ra dividir as minhas descobertas e 
percepções. Isso se tornou algo pra- 
zeroso e necessário. Aos poucos co- 
mecei a perceber que isso era mui- 
to mais amplo e que podia sair dos 
muros da universidade. E comecei 
a testar fora, em escolas e empresas 
[Dante dá aulas regulares na Casa do 
Saber, em São Paulo]. Algumas pes- 
soas, no entanto, passaram a pedir 
um acompanhamento. E seguimos 
nos reunindo na casa dos alunos, 
onde houvesse uma sala ampla dis- 
ponivel. Até que surgiu a Casa Ar- 
ca, um espaço que funciona numa 


A literatura é um remédio porque 
ela derruba paredes. Através de 

um livro, você viaja na história, na 
geografia e principalmente na alma. 
E descobre coisas maravilhosas 


casa no bairro de Moema (SP), on- 
de ha grupos de leitura dos clássi- 
cos, abertos ao público [a Casa Ar- 
ca foi fundada por Dante e a esposa, 
Beatriz. O lugar tem grupos regulares 
de estudo dos clássicos, além de ou- 
tras aulas que envolvem literatura, 
escrita e artes, como pintura, costu- 
raeo cozinhar]. 


Os livros já o salvaram? Diversas ve- 
zes, o tempo todo. A literatura é um 
refúgio. O mundo em que vivemos 
é violento e difícil. E o livro me aju- 
da a ampliar a perspectiva da reali- 
dade. Porque a realidade não se re- 
sume a crise econômica e política ou 
mesmo a violência. A literatura, nes- 
se ponto, é um remédio, porque ela 
derruba essas paredes. Através de 
um livro você viaja na história, na 
geografia e principalmente na al- 
ma e descobre coisas maravilhosas. 
Eu costumo dizer que não tomo ne- 
nhum remédio. Meu único remédio 
é minha leitura diária. » 
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ENTREVISTA 


e Seis 


Migori de Cervantes Sasvedes 
O engenhoso fidalgo 
D. Quixote 
de La Mancha 


Dom Quixote 
de La Mancha 


CONSIDERADO pelos especialistas 
como o primeiro romance moderno, 
a história do engenhoso fidalgo 
Dom Quixote de La Mancha é 
antes de tudo um questionamento 
sobre os limites entre ficçâo e 
realidade. Seguindo a trilha de um 
dos pares mais cômicos e belos 
da história da literatura universal, 
as peripécias de Dom Quixote e 
Sancho Pança se mesclam com 
os enredos de figuras curiosas 

e nos revelam dimensões cada 
vez mais amplas e profundas da 
experiência humana. O livro toca 
em temas como a liberdade, a 
curiosidade, a fé, as convicções, 
os sonhos e o poder libertador da 
literatura. Colocando em xeque 

as concepções tradicionais de 
loucura e razão, a grande obra 

de Cervantes prova como as 
fronteiras entre o riso e a emoção, 
entre a diversão e o mergulho na 
profundidade de cada um de nós 
são efetivamente muito tênues. 


DOM QUIXOTE DE LA MANCHA, 
Miguel de Cervantes, Editora 34 
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Ivros essenciais 


Uma lista especial, elaborada pelo historiador Dante Gallian, com alguns clássicos da 
literatura que merecem ser lidos, e como cada uma dessas obras traduz a nossa alma 


Grande Sertão: 
Veredas 


OBRA DESAFIADORA, que exige 
praticamente o aprendizado de 
um novo idioma, Grande Sertão: 
Veredas é, ao mesmo tempo, a 
consagração da língua portuguesa 
enquanto expressão de uma 
realidade infinitamente vasta como 
é a do sertão. Acompanhando a 
narrativa do vaqueiro e jagunço 
Riobaldo através dos caminhos e 
veredas do sertão adentro, vamos 
nos aprofundando nos recônditos 
e mistérios do humano, em suas 
encruzilhadas e redemoinhos 

no meio do caminho. Obra épica 

e lírica a um só tempo, Grande 
Sertão é uma viagem ao interior 
da nossa alma por meio de uma 
viagem ao interior do Brasil. 

Aqui o regional e o universal se 
encontram de forma sublime, 
permitindo uma redescoberta 

não só do Brasil profundo (algo 
essencial no momento em que 
estamos vivendo) mas também do 
eu profundo, nas suas contradições, 
perigos, sutilezas e surpresas. 


GRANDE SERTÃO: VEREDAS, João 
Guimarães Rosa, Nova Fronteira 


FIÓDOR 
DOSTOIÉVSKI 


Os IRMÃOS 
KARAMÁZOV 


Os Irmãos 
Karamazov 


ÚLTIMO ROMANCE do maior 
escritor da grandiosa literatura 
russa do século 19, esta obra, ao 
contar a história de uma família 
absolutamente original, acaba por 
realizar um mergulho inusitado 

e extraordinário nas profundezas 
da nossa alma, acompanhando-a 
pelos diversos caminhos da 
trajetória humana. Seja pelo 
caminho estreito da mística, do 
cinismo, da razão descrente ou da 
paixão arrebatadora, Dostoiévski, 
por meio da sua perturbadora e 
envolvente narrativa, nos leva até os 
limites de todas as possibilidades 
existenciais. Mescla de tratado 
místico, suma filosófica e thriller 
policial, Os Irmãos Karamazov 

é talvez uma das obras mais 
completas da literatura universal, 
uma das melhoras amostras de 
como o “humano é vasto” e de 
que é no “coração do homem 
onde se trava a maior batalha: 
aquela entre Deus e o Diabo”. 


OS IRMÃOS KARAMAZOV, 
Fiódor Dostoiévski, Editora 34 
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HAMLE 


William Shakespeare 


Hamlet 


SE CERVANTES parece ter 
inventado o romance moderno, 
Shakespeare, seu contemporâneo, 
parece ter profetizado o homem 
moderno. Marcado pela melancolia 
que os "tempos desnorteados” 

lhe inspiram, Hamlet, principe 

da Dinamarca, vê-se diante da 
"maldita sina” de consertar o que 
está desconcertado e realizar uma 
obra que nâo se sente disposto a 
realizar. Instado pelo fantasma de 
seu pai, sordidamente assassinado 
pelo irmão, que se apodera do 
reino e da rainha, mâe de Hamlet, 
o melancólico e indeciso principe 
se vê prisioneiro da própria razão 

- cujo “excesso faz de todos nós 
covardes”. Através de sua história 
é possível perceber que ser ou não 
ser depende essencialmente de 
fazer ou não fazer o que o destino 
nos impõe. Sou não porque penso, 
mas porque ajo. E se não ajo não 
sou... E também, quando deixo de 
fazer o que devo fazer no momento 
certo, acabo por fazer o que não 
devo no momento errado. Uma 
obra fundamental que se apresenta 
como um contraponto à máxima 
de Descartes, cogito ergo sum. 


HAMLET, William Shakespeare, 
tradução de Millor Fernandes, 
L&PM 


DANTI ALIGHIERI 


A DIVINA COMÉDIA 
INFERNO 


A Divina Comédia 


OBRA ESCRITA na transição da 
Idade Média para a Modernidade, 
A Divina Comédia, de Dante 
Alighieri, em sua profusão de 
imagens e situações arquetípicas, 
abarca praticamente todas as 
questões essenciais da nossa 
existência. Resgatado pelo poeta 
latino Virgílio, em meio à crise da 
meia-idade (no meio da estrada 
da vida), Dante nos leva pela 

mão aos diversos patamares do 
inferno (onde se abandonam todas 
as esperanças), do purgatório 

e do paraiso (onde ele deixa de 
ser guiado por Virgilio para ser 
conduzido por Beatriz, sua musa 
e intercessora). Ao longo dessa 
incrível e dinâmica viagem, temos 
a oportunidade de conhecer a 
alma humana de uma forma 
única, em extensão, amplitude 

e profundidade; seus pecados, 
vícios e virtudes. Mesmo sendo 
uma obra que conversa com 

seu tempo, o livro apresenta 

uma atualidade poderosa, 
indispensável para o movimento 
de reencontro com o humano. 


A DIVINA COMÉDIA, 
Dante Alighieri, Editora 34 


A Odisseia 


JUNTO COM A BÍBLIA este é um 
dos livros que servem de base 

para a civilização ocidental, fonte 
de praticamente tudo o que se 
imaginou, pensou e escreveu 
desde então até agora. A obra 
acompanha a difícil e longa viagem 
de regresso do herói Ulisses de 
Troia (onde havia participado da 
guerra e invasão da cidade) até sua 
terra natal, Ítaca. A narrativa de 
Homero, escrita no século 8 a.C., 
nos permite reencontrar aquilo 
que é próprio do humano, e os 
caminhos que nos levam para a 
nossa verdadeira essência. Com as 
personagens da Odisseia é possível 
resgatar maneiras de ser, agir e 
pensar que nos reconectam com 
nossas origens e que dão sentido 
ao existir: a noção da ordem do 
Cosmos e da justiça, a necessidade 
de sair e conhecer, o deixar-se 
inspirar e instruir por mentores 
que nos guiam, a curiosidade, a 
astúcia, o amor, a morte; assim 
como o prazer da comida, da 
bebida e da boa conversa, na 
intensidade e medida certas. 


A ODISSEIA, Homero, com 


tradução de Frederico Lourenço, 
Penguin/Cia das Letras 


FEVEREIRO 2017 * vidasimples 35 


ATITUDE 


Ô despertar 
da colaboraçâo 


Quando colocamos a mâo na massa e o outro 
corresponde, percebemos o sentido de cada passo dado 
e o inicio de uma nova caminhada. Fica claro que 
o processo, no qual todos ganham, vale mais que o fim 


TEXTO Izabel Duva Rapoport 


“VOU FAZER em frente à minha casa um boni- 
to passeio para os pedestres. Para que os pedes- 
tres possam fazer um bonito passeio em fren- 
te à minha casa.” Em Curitiba, onde vive o poe- 
ta Paulo Valim, autor dessas palavras, a calçada 
leva o nome de passeio. Essa é uma poesia sim- 
ples, singela, mas que nos sugere uma profunda 
reflexão. Afinal, o que seria dos seus caminhos 
sem o cuidado e a generosidade dos vizinhos? 
Aresposta até pode variar, mas inevitavelmen- 
te gira em torno da importância da ajuda mútua 
e da colaboração entre as pessoas que moram 
ao seu redor. Esse conceito nasceu nos primór- 
dios da humanidade, quando descobrimos que 
juntos podiamos mais, mas a ideia acabou per- 
dendo força no início do século 20, com o cres- 
cimento das metrópoles. “O fim das relações so- 
ciais entre vizinhos transformou o acolhimen- 
to em exclusão e o interesse pelo outro, que vive 
na porta ao lado, em negligência”, acredita Iza- 
bella Ceccato, profissional da área de comunica- 
ção e de sustentabilidade que se especializou no 
tema da colaboração. As calçadas, abandona- 
das, foram recebendo grades e muros cada vez 
mais altos, limitando a nossa visão e deixando 
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ILUSTRAÇÃO Eddie Terzi 


a atmosfera da cidade mais individualista, on- 
de cada um de nós passou a viver em um mundo 
particular. Um mundo que parece não se impor- 
tar muito com a compaixão e a empatia entre os 
que compartilham a mesma rua ou bairro. Pegar 
um utensílio emprestado, tomar carona com o 
vizinho ou até pequenas gentilezas, tão comuns 
nas vilas do passado, são agora atitudes escas- 
sas. E o resultado a gente encontra no dia a dia: 
o sentimento de competição, de exclusão e até 
de preconceito entre as pessoas. Sim! Seus vi- 
zinhos podem estar tão desprotegidos quanto 
solitários e é provável que você nem tenha co- 
nhecimento disso. Afinal, desde cedo somos 
conduzidos para vencer e ganhar, sempre em 
relações comparativas. Ou seja, vencer alguém 
e ganhar de alguém, sem criar uma dinâmica 
de crescimento ou de ganho coletivo. Essa lógi- 
ca, em que “um ganha e o outro perde”, parece 
desconsiderar também o fato de que, na com- 
petição, há poucos ganhadores e muitos perde- 
dores - gerando sérias consequências no todo e 
a percepção de que não vivemos sós. Dai vem a 
pergunta: será que para ter um vencedor é pre- 
ciso mesmo ter um perdedor? » 


Nas grandes cidades, onde cada um de nós raramente conhece bem os vizinhos, o sentido 
da colaboraçâo parece estar se perdendo. Mas esse é um movimento que podemos resgatar 


ATITUDE 


» Um lado positivo dessa história é que, com a 
ajuda da tecnologia, a quilometragem da vizi- 
nhança colaborativa só vem aumentando. Um 
exemplo disso é o aplicativo Tem Açücar?, uma 
iniciativa criada em 2014 para ajudar as pesso- 
as a economizar dinheiro, consumir de manei- 
ra consciente e resgatar o costume de bater na 
porta do vizinho para pedir socorro - só que tu- 
do online, através de um aplicativo que conec- 
ta quem tem o que emprestar e quem está pre- 
cisando daquilo. Hoje sâo 82 mil usuários em 
12.500 bairros brasileiros. “O vizinho é nos- 
sa relação mais próxima, e trazer de volta esse 
vínculo, em grande escala, pode gerar uma mu- 
dança de mentalidade muito poderosa. Afinal, a 
abundância está nas relações entre as pessoas, 
e não no que elas têm”, diz a fundadora Camila 
Carvalho. Assim como o Tem Açúcar?, outros 
projetos com base na colaboração foram cria- 
dos nos últimos anos, disseminando essa cultu- 
ra e tomando grandes proporções mundo afora. 
No entanto, é verdade que o pretexto da “falta 
de recurso” ainda se faz presente e bloqueia al- 
gumas realizações em rede. Mas também é fa- 
to que já existe muita gente comprovando que 
colaborar é simples e batalhando para derrubar 
qualquer barreira, transformar a nossa incerte- 
za em confiança e mostrar que, na colaboração, 
cada ação tem seu valor para o todo. A tecno- 
logia, claro, traz ferramentas que facilitam es- 
se movimento, mas é a ligação entre as pessoas 
que resgata a essência da “vida de vizinhança” 
e, sobretudo, colhe o principal fruto da colabo- 
ração: o valor do potencial humano. 


Uma nova revolução? 

Nas próximas décadas a economia mundial se- 
ra hibrida e um novo sistema colaborativo vai 
surgir para conviver com o mercado capitalis- 
ta cada vez menos importante. Essa é a tese de- 
fendida pelo economista americano Jeremy 
Rifkin em seu último livro A Sociedade do Cus- 
to Marginal Zero: A Internet das Coisas, os Bens 


EDDIE TERZI é artista e designer gráfico, apaixona- 
do por quadrinhos, poesia e desenho. Publica seus 
trabalhos em facebook.comterzieddie 
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Comuns Colaborativos e o Eclipse do Capitalismo 
(M. Books). Para ele, essa transição será fruto do 
próprio dinamismo do sistema capitalista, que 
ha séculos nos leva para a busca incessante por 
produtividade. Mas, segundo Rifkin, vai che- 
gar um ponto no qual o custo marginal (aque- 
le que representa a produção de uma unidade 
adicional de um produto ou serviço) será redu- 
zido a praticamente zero. Como resultado, “o 
lucro corporativo começa a secar, os direitos de 
propriedade perdem força e a noção convencio- 
nal de escassez econômica dá lugar à possibili- 
dade de abundância à medida que setores in- 
teiros da economia ingressam na internet com 
custo marginal zero”, descreve. O raciocínio do 
autor pode trazer controvérsias, mas, se pensar- 
mos nos atuais sites e aplicativos de comparti- 
lhamento de carros e casas, por exemplo, onde o 


O vizinho é nossa relação mais próxima, 

e trazer de volta esse vinculo pode gerar 
uma mudança de mentalidade muito 
poderosa. À abundância esta nas relações 
entre as pessoas, e não no que elas têm 


acesso é mais relevante que a posse, ou nas pla- 
taformas de financiamento coletivo, é possível 
perceber que a colaboração já vem transforman- 
do o modo como vivemos e enxergamos as re- 
lações econômicas. Essa, aliás, é uma tendên- 
cia confirmada por uma pesquisa recente feita 
em 60 países pela Nielsen Company, revelando 
que duas em cada três pessoas estão dispostas 
a compartilhar ou alugar algo seu. O consumo 
colaborativo, baseado na reinvenção de anti- 
gos comportamentos do comércio, se relacio- 
na com a chamada Economia Criativa. Trata- 
-se de modelos de negócios que desenvolvem 
produtos ou serviços a partir do conhecimento 
e do potencial individual e coletivo, que geram 
trabalho e renda e resultados sociais, ambien- 
tais e culturais. Na última década, essa ativida- 
de cresceu 69,8% por aqui - o que mostra tam- 
bém uma mudança na maneira de pensar, pro- 
duzir, ensinar e também de aprender. » 


Colaborar com quem a gente convive - e mesmo com aqueles que nunca encontramos - nos ajuda a nos conectar 
com o que podemos fazer de melhor para transformar a nossa vida e a de quem está por perto 


ATITUDE 


Movimento gera movimento 

“Quando descobrimos e sentimos na pele a co- 
nexão com o todo, surge uma energia sublime, 
uma felicidade extrema.” Para Izabella Cecca- 
to, algo de extraordinário já está acontecendo 
na nossa forma de conviver. “Mas, para mudar 
de verdade o mundo e deixá-lo mais ético, har- 
monioso e colaborativo, precisamos da ousadia 
de cada um de nós. E de construirmos, juntos, 
um novo caminho”, diz. Em 2013, ela deixou de 
lado a vida de executiva para fundar a Eco Rede 
Social, uma empresa que integra ideias e proje- 
tos de transformação social e ambiental através 
de atividades que inspiram e promovem a ino- 
vação e a colaboração entre as pessoas. No últi- 
mo ano, a rede ampliou sua força e lançou O Po- 
der da Colaboração, evento gratuito que mostra 
histórias inspiradoras de pessoas que colocam 
em prática a vida em comunidade, na qual o tra- 
balho coletivo é a base para impulsionar os so- 
nhos de todos. Os videos com as apresentações 
ficam disponíveis nas redes sociais. A arquite- 
ta Renata Minerbo Strengerowski foi uma das 
palestrantes. Em 2012, ela fundou o Acupuntu- 
ra Urbana, um projeto que incentiva a ocupa- 
ção e a transformação de locais públicos, como 
uma praça, a partir de ações das próprias pes- 
soas que vão usufruir (e cuidar) daquele espa- 
ço no seu dia a dia. “O mundo está vivendo um 
momento em que todos querem se sentir úteis 
e descobrir seus propósitos - que podem ser en- 
contrados na colaboração”, afirma Renata, que 
costuma envolver vários setores (comunidades, 
instituições, empresas e poder público) para re- 
pensar a atuação de cada um na sociedade. “O 
poder público já percebeu que, sozinho, não dá 
conta de deixar a cidade como a gente merece”, 
observa. Para ela, quando há pessoas nos espa- 
ços, há também realização. “Até hoje, não en- 
contrei quem não queira o seu bairro um pouco 
melhor e que não faria algo para colaborar para 
o bem-estar de todos”, observa. 


Amor em ação 

Para Patricia Stanquevisch o amor não é emo- 
ção, “é a conexão de que somos um”. Essa é a 
diretriz de todas as atividades que acontecem 
no Destino Colaborativo. Depois de passar uma 
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temporada na ecovila escocesa Findhorn - que 
mantém um centro de aprendizagem espiritu- 
ale holística, Patrícia percebeu que havia mui- 
ta gente no Brasil querendo passar por vivên- 
cias de autoconhecimento em comunidades 
sustentáveis mundo afora, mas que, por falta 
de dinheiro, não ia. Foi então que resolveu aco- 
lher esse pessoal para que, juntos, possam defi- 
nir um destino, assumir responsabilidades, ini- 
ciar um processo de transição individual e rea- 
lizar ações colaborativas que tenham como um 
dos objetivos a captação de recursos para a via- 
gem em busca de uma nova consciência huma- 
na. No Destino Colaborativo, nenhuma pessoa 
pode colocar em risco o todo e ninguém pode 
ser excluido ou julgar sobre certo e errado. As 
regras são poucas, mas levadas a sério. “A co- 
laboração tem compromisso individual”, diz. 


O mundo está vivendo um momento 
valioso, em que todos querem se sentir 
uteis e descobrir seus propósitos. 

E eles podem ser encontrados 
justamente através da colaboração 


Quando necessário, as pessoas recebem supor- 
te emocional para evitar desistências ou incer- 
tezas que possam surgir no decorrer do cami- 
nho. “Quando alguém se transforma, o seu en- 
torno também muda. Tudo é um fluxo”, reflete 
ela, que acaba de inaugurar em São Paulo a Ca- 
sAum , espaço físico do Destino Colaborativo. 
É difícil prever o futuro, mas uma coisa é certa: 
quer tornar real o seu sonho de transformar o 
mundo? Então encontre alguém que sonhe tam- 
bém. Alguém como Lucão, o poeta que só escre- 
ve sobre amor, mas diz que não escreve poesia; 
apenas coloca legendas na vida. “Um dia nossos 
sonhos vão ser tão reais que ao invés das mãos 
vamos nos dar as asas.” m 


IZABEL DUVA RAPOPORT é jornalista e acredita que 
as palavras também colaboram para que a gente 
possa viver com mais alegria e significado. 


Ao expandirmos nossa vontade para colaborar, descobrimos que qualquer projeto ganha 
muito mais força e mais chance de dar certo. E nâo há perdedor: todos ganham juntos 


EXPERIÊNCIA 


A natureza me mostrou que não sou a única a ter desenhos. As plantas, os cachorros e até as nuvens também têm 
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Ô que aprendi 
com meu vitiligo 


Por anos, minhas manchas me trouxeram dor e 
sofrimento. Mas hoje a doença é uma ferramenta 
para ajudar quem também passa por isso 


HISTÓRIA DE Bruna Sanches EDiçÃOo Débora Zanelato 


NUMA SEGUNDA-FEIRA qualquer, 
ha quase 12 anos, acordei e fuitomar 
banho, ainda sonolenta. Depois que 
sai da ducha, fiquei em frente ao es- 
pelho, como fazia todas as manhãs, 
e aí dei de cara com ela: a primeira 
mancha branca do meu vitiligo, no 
canto direito da boca. Desesperada, 
sai do banheiro e fui às pressas mos- 
trar para a minha mãe. Ela tentou 
me acalmar dizendo que aquilo não 
era nada, apenas um machucado. 
Fui para o trabalho com o cora- 
ção angustiado, rezando para que 
ela estivesse certa. Mas, no fundo, 
tinha a triste certeza de que o pior 
havia me acontecido. Eu estava com 
18 anos e um dos meus maiores me- 
dos e preconceitos sempre esteve re- 
lacionado a ter essa doença. Lembro 
de quando eu era criança, de ver o 
dono de um bar perto de casa que ti- 
nha vitiligo. Olhar para as mãos de- 
le me causava repulsa, como se elas 
estivessem sempre meio sujas. Um 
primo do meu pai, um homem mui- 
to bonito, também tinha manchas 
do vitiligo no rosto, e sempre que o 


encontrava, eu pensava: “Coitado, 
ele era tão bonito e isso aconteceu 
com ele”. Minha mãe também de- 
monstrava pena ao ver pessoas com 
essa condição de pele. 

Bem, naquele mesmo dia eu 
marquei uma consulta com um der- 
matologista para os próximos dias. 
Depois de me olhar com atenção e 
sem demonstrar dúvida, o médico 
disse: “Você tem vitiligo”. Assim, 
na lata. “Não era possível. Meu pe- 
sadelo era real! Como seria a minha 
vida dali pra frente?!”, pensei. Arre- 
galei os olhos e comecei a chorar na 
consulta. Eu me perguntava por que 
aquilo estava acontecendo comigo, 
achava que ninguém mais iria me 
amar. O que me assustava muito era 
não saber o que iria acontecer. Não 
saber quando iria acordar e encon- 
trar uma mancha nova no meu rosto. 

Chorei por meses. A cada man- 
cha que surgia e medicamento sem 
efeito que eu tomava, eu me odiava 
mais. Ficava pensando qual seriam 
as próximas lesões, e como eu iria 
me livrar delas. Perder o controle » 


FEVEREIRO 2017 * vidasimples 43 


EXPERIÊNCIA 


Desde o primeiro dia até poucos anos 
atrás, eu sempre dava um jeito de já contar 
sobre a minha doença para quem eu me 
apresentava. Era quase como “Oi, meu 
nome é Bruna, e eu tenho vitiligo” 


» do meu corpo me deu muito me- 
do. Os médicos diziam que as man- 
chas surgiam porque eu estava es- 
tressada. E aí eu me sentia culpada 
por isso. Uma vez, um médico disse 
que não tinha como não se estressar 
na vida, e que por isso seria bom que 
eu tomasse antidepressivos. Mas eu 
nunca tomei. Eu pensava que eles só 
serviriam para dopar a minha situ- 
ação. A mesma cena se repetiu em 
muitos consultórios, o discurso era 
o mesmo: “Não tem cura, vamos tes- 
tar algumas coisas. Eu vou dar an- 
tidepressivo e essa maquiagem pra 
esconder”. Use uma maquiagem. 
Para a pele e para a mente. 

Durante esses anos eu me ma- 
chuquei muito. Tanto emocional- 
mente, por não aceitar a doença, 
quanto por causa dos tratamentos 
que fiz. Tomei muitas medicações, 
passei cremes e também tentei o la- 
ser, que era muito agressivo. Na bo- 
ca, causava bolhas e feridas. Quan- 
do elas finalmente começavam a 
cicatrizar, já era chegada a data da 
nova sessão. Fiz isso por um ano. 
Não sei se ajudou ou se piorou. 

Mas nesse longo período eu 
também recebi influência positiva: 
muitas pessoas importantes passa- 
ram por mim com um olhar doce. 
Um deles foi o Fernando, um moço 
que conheci em um show, em 2010. 
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Um dia, nos adicionamos no Face- 
book e fomos tomar um suco. Quan- 
do mostrei para ele as minhas man- 
chas, ele disse: “Nossa, eu acho is- 
so lindo! Eu vi uma vez uma moça 
que tinha na região dos olhos e gos- 
tei”. Desde o primeiro dia em que eu 
soube do meu vitiligo e até poucos 
anos atrás, eu sempre dava um jei- 
to de já contar sobre minha doença 
para a pessoa que eu estava conhe- 
cendo. Era quase como “Oi, meuno- 
me é Bruna, e eutenho vitiligo”. Era 
como se eu quisesse avisar logo pa- 
ra que a pessoa decidisse me aceitar 
ou não. Conforme as manchas fo- 
ram aumentando, eu também passei 
a esconder as mãos. Então foi algo 
encantador quando esse amigo me 
disse que achava minhas manchas 
bonitas. Ele foi a primeira pessoa 
que eu senti ter uma aceitação real. 
Lembro de chegar em casa e con- 
tar para a minha mãe que eu tinha 
conhecido um menino meio louco, 
que havia gostado do meu vitiligo. 
Até então, eu só sentia muito pre- 
conceito. No meu bairro, entre meus 
amigos. Sinto que meus pais tam- 
bém não sabiam como lidar. Eu via 
o esforço da minha mãe em me falar 
que aquilo não era nada, mas nun- 
ca me convencera de verdade. De- 
pois disso, gradualmente eu passei 
a olhar as minhas manchas de outro 


jeito. Um dia fui ao parque com uma 
amiga para fazermos algumas fotos 
e contei a ela que o Fernando via de- 
senhos no meu vitiligo. Nessa ho- 
ra, ela olhou para uma jabuticabei- 
ra e disse: “Olha, essa árvore é man- 
chada como você”. Fiquei surpresa: 
nunca tinha pensado que havia ami- 
gos na natureza como eu. Certo dia 
perguntei para minha mãe como ela 
via as manchas e ela disse que eram 
como nuvens, que a gente olha e fica 
procurando desenhos. Reparei que 
até cachorros têm manchas. E des- 
cobri que os manequins nas vitrines 
quase sempre têm vitiligo! Mas ain- 
da havia muito incômodo dentro de 
mim. Ainda procurava curas e con- 
tinuava passando cremes. Em 2013, 
fiz uma viagem para o México, onde 
tomei muito sol. E voltei muito tris- 
te para casa, com a pele mais mar- 
cada por causa da exposição. Sin- 
to que, quando estou mal, meu es- 
tado emocional realça as manchas. 
As pessoas até percebem mais meu 
vitiligo. Por muito tempo vivi como 
um homem de vidro, alguém que 
não podia fazer nada com medo de 
novas manchas- afinal, se eu sofrer 
um acidente ou lesionar a pele, ali 
pode surgir uma mancha. No meu 
caso, descobri que a maioria delas 
vem de roupas que criam atrito com 
a minha pele. Hoje eu faço kung fu. 
E sei que não posso ficar batendo em 
alguma coisa em todas as aulas. Ta- 
tuagem também era algo proibido. 
Mas eu decidi fazer. Penseinelas co- 
mo uma forma de escolher minhas 
marcas, de não me esconder. Então 
eu tenho uma mancha do vitiligo na 
barriga, mas também tenho uma ta- 
tuagem na costela, sabe? 


Umanova esperança 
Quando eu vou a um lugar novo, 
sempre tem alguém que me para » 
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Foi muito difícil perder o controle sobre o meu corpo. Nunca sei quando novas manchas vão aparecer. Tatuagens eram 
supostamente proibidas, pois lesionam a pele. Mas decidi fazê-las também para me libertar. São marcas que eu escolho ter 


EXPERIÊNCIA 


Entendi que o vitiligo faz 
parte de quem eu sou. E hoje 
sei que minha pele 
desenhada é um presente 


FOTOS [1] E [2] RICARDO JAYME; [3] LUARA CALVI ANIC; [4] RAFAELLA CREPALDI 
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» e fala de algum tratamento que 
deu certo. É o amigo do colega que 
foi para Cuba se curou, alguém que 
fez um tratamento indiano e sarou. 
Eu percebo que as pessoas se inco- 
modam com meu vitiligo e por is- 
so falam de alguma soluçâo. Hoje, 
quando eu agradeço e digo que es- 
tou bem com as manchas, elas ficam 
surpresas. É como se fosse um ab- 
surdo eu aceitar o que sou. 

As coisas começaram a mudar 
depois de um dia, em 2015, em que 
minha mãe chegou em casa com 
um cartãozinho. Era de uma médi- 
ca que fazia um tratamento novo, 
que consistia em um enxerto de pe- 
le saudável das costas nas áreas on- 
de eutinha vitiligo, como nas mãos. 
Marquei a consulta, e a doutora foi 
muito atenciosa. Foi a primeira a me 
explicar o que era o vitiligo, onde o 
corpo entende que a melanina da 
pele é um vilão e aí passa a atacá-la, 
até que ela não consegue mais so- 
breviver e a pele perde o pigmento. 
Decidi que faria o tratamento e na- 
quele dia ela tirou um pequeno pe- 
dacinho da minha pele, que eu de- 
veria levar para fazer uma biópsia. 
Mas depois comecei a me pergun- 
tar se eu queria mesmo passar por 
algo tão doloroso novamente. Bo- 
linha por bolinha de tecido, tirado 
das costas e colocado nas mãos, en- 
tão recobertas com plástico e com- 
pletamente imobilizadas, sem um 
minimo esforço - do contrário, o 
enxerto cairia. Comecei a olhar pa- 
ra as minhas costas e para minhas 
mãos, duas áreas com possíveis ci- 
catrizes futuras. Lembrei de tantos 
outros métodos invasivos que só me 
trouxeram mais dor. Conversei com 
meu pai e desisti do novo tratamen- 
to. Nunca nem busquei os exames 
da biópsia no laboratório. Fiz uma 
postagem no Facebook, e nela eu 


Não trato mais a doença como um invasor 
que veio me castigar; é meu, faz parte 

de mim, não é algo externo. Sou sensivel 
e delicada, e minha pele também é 


dizia que não iria mais me machu- 
car por isso, e recebi muito apoio. 
Ali decidi juntar as fotos que tinha, 
e pensei que talvez um blog pudesse 
ajudar. E uma amiga, a Letícia, disse 
que eu poderia produzir um conteú- 
do que fizesse bem a outras pessoas, 
e se dispôs a revisar os meus textos. 

A partir daquela experiência 
terrivel eu percebi que o que eu ti- 
nha era como uma ferramenta pa- 
ra ajudar os outros. Todo esse pro- 
cesso doloroso de aceitação pode- 
ria servir para cortar o caminho de 
alguém que também passa por is- 
so. Um outro amigo, o Ricardo, me 
ajudou a criar o blog. Eu escrevi um 
texto, a Letícia revisou, e logo pu- 
bliquei. No Minha Segunda Pele, eu 
relato como tem sido todo esse pro- 
cesso, quais procedimentos eu fiz, o 
que eu aprendi. Em poucos meses 
passaram a chegar comentários de 
pessoas que se identificavam com a 
minha história. Dia desses eu rece- 
biuma mensagem de uma mãe cuja 
filha de 12 anos recebera o diagnós- 
tico havia um ano. Ela dizia que ler 
sobre minha aceitação dava forças 
para ajudar a garota. É muito bom 
saber disso, era algo que eu queria 
ter lido quando aconteceu comigo. 
Porque, por não ser uma doença tão 
comum, ninguém fala muito sobre 
isso, e, quando fala, nunca é sobre 


se aceitar. Quando o vitiligo apare- 
ceu, eu pensava que era um castigo 
de Deus, que fez isso comigo por eu 
ser vaidosa. Mas o blog ajudou a vi- 
rar essa chavinha dentro de mim. 
Aos poucos aprendi a me aceitar e 
me amar. Então também não procu- 
ro mais a aceitação das outras pes- 
soas. Se eu conhecer um cara que 
não queira ficar comigo por causa 
do meu vitiligo, Ótimo, não é a pes- 
soa certa mesmo. Foi um passo im- 
portante e libertador. Então o que eu 
faço agora vem desse desejo de que 
todos que tenham vitiligo também 
se amem. Não trato mais a doença 
como um invasor que veio me cas- 
tigar; é meu, faz parte de mim, não 
é algo externo. Sou sensivel e deli- 
cada, e minha pele também é, en- 
tão ela também fala sobre mim. Se 
um dia surgir um tratamento que 
de fato traga a cura, não vou dizer 
que talvez eu não tente. Mas enten- 
di que aceitar a minha condição tem 
a ver com não deixar que isso domi- 
ne a minha vida agora, e não permi- 
tir que eu me machuque. Hoje meu 
corpo está em paz. Aprendi que é 
possível trocar a nossa paisagem 
mental, não alimentar com tanta 
energia ruim a nossa condição. Vejo 
minha doença como uma missão, eu 
até gosto de ter vitiligo. Minha pe- 
le desenhada é como um presente. m 
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PENSANDO BEM 


Eueaserra 


Uma viagem de motocicleta e os aprendizados que 
um caminho cheio de curvas nos proporciona 


POR EUGENIO MUSSAK 


“ENTÃO A GENTE se encontra naquele posto da 
saída às 11 horas, combinado?” “Claro que sim. 
Supercombinado, amigo. A gente se encontra 
lá e vamos pegar a estrada.” E foi o que fizemos, 
em um sábado de dezembro. O destino? Bem, 
para quem gosta de viajar de moto, a viagem 
é que é o destino. Mas, para efeitos práticos, a 
ideia era sair de Curitiba em direção a Gravatal, 
uma pequena cidade de aguas termais, a cerca 
de 140 quilômetros depois de Florianópolis, on- 
de passaríiamos a noite. No dia seguinte, a gló- 
ria: a Serra do Rio do Rastro. 

E lá fomos nós, os Doc Riders, quatro colegas 
da faculdade de medicina, que se formaram jun- 
tos, seguiram sua vida, construiram carreira, ti- 
veram filhos, amadureceram, experimentaram 
a beleza e as dificuldades da profissão e, 40 anos 
depois, se encontraram como se ainda fossem 
aqueles quase adolescentes da faculdade, com 
a mesma alegria no coração, atraídos por uma 
paixão comum: as motocicletas. 

Ao longo dos anos, nos encontramos espo- 
radicamente para pequenas incursões, sempre 
planejando uma aventura maior. A viagem total, 
dessa vez, seria de cerca de 2 mil quilômetros, 
mas o foco são aqueles 34 quilômetros que nos 
elevam a 1420 metros de altitude, entre os mu- 
nicípios de Lauro Muller e Bom Jardim da Ser- 
ra, no sul de Santa Catarina. 

A questão é que não se sobe quase 1500 me- 
tros em pouco mais de 30 quilômetros impune- 
mente. Há um preço a pagar, representado por 
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curvas, muitas curvas. Para ser exato, 284 cur- 
vas, mais de oito por quilômetro, algumas for- 
mando verdadeiros cotovelos. E é nas curvas 
que encontramos dois protagonistas que com 
frequência andam juntos: a graça e o perigo. 

Não saímos cedo de Gravatal. É prudente es- 
perar um pouco, pois muito cedo a neblina ain- 
da cobre a serra, o que impede a visão e aumen- 
ta o perigo. Depois de um café da manhã rela- 
xado, degustando o pão e as geleias locais, que 
seguem receitas originais dos imigrantes, arru- 
mamos as motos com calma e lá fomos nós, ex- 
citados. E a serra não decepcionou. Com a sorte 
de um domingo ensolarado, quase incomum na- 
quele lugar, subimos devagar, parando para dei- 
xar a beleza entrar pela retina e invadir a alma. 

A estrada foi construida no final do século 19 
pelos habitantes da região. Vários pequenos mu- 
nicípios haviam surgido no alto da serra a par- 
tir de lotes recebidos pelos imigrantes, especial- 
mente alemães e italianos, que começaram a 
organizar sua vida nesse lado do Oceano Atlân- 
tico. Junto com a pouca bagagem, duas coisas os 
acompanhavam: sonhos no peito e mãos fortes 
para o trabalho árduo. 

Naquela época, a única forma de ter alguma 
conexão com o mundo eram os barcos que apor- 
tavam no porto de Itajai. Era ali que as corres- 
pondências chegavam e partiam. Era também 
a maneira de escoar e receber mercadorias. Era 
imperioso chegar mais rápido ao litoral. A solu- 
ção foi construir um acesso através da serra. Ho- 


Cada curva nos torna mais preparados para a seguinte. 
Pobres dos que se negam a enfrentar as curvas da 
vida e se contentam com retas planas. Planicies 
são intervalos entre montanhas, e não o contrario 


je, passando pela estrada, ficamos imaginando 
o tamanho da obra, e é impossível não se admi- 
rar com a capacidade quase infinita de realiza- 
ção do ser humano. A estrada da Serra do Rio do 
Rastro normalmente é lembrada pela beleza na- 
tural que se exibe, faceira, aos olhos dos passan- 
tes. Mas a obra em si é igualmente imponente, e 
impressiona os mais observadores. 

Hoje, uma obra dessas seria entregue a uma 
grande empreiteira, que utilizaria equipamen- 
tos de última geração para mapear o local, dese- 
nhar o projeto, e decidir qual a melhor solução 
de engenharia para aquele tipo de terreno. Pro- 
vavelmente custaria uma fortuna e depois se- 
ria entregue para uma empresa administrado- 
ra, que cobraria um bom pedágio. Naquela épo- 
ca, o que havia à mão era pouco mais do que se 
utilizava para rasgar um pequeno trecho de es- 
trada dentro de uma fazenda. 

O dinheiro era pouco; as ferramentas, rústi- 
cas; o projeto, baseado parte em levantamentos 
topograficos e parte em intuição dos projetistas. 
Se faltava quase tudo, sobrava vontade. 

À noite, já acomodados em uma simpática 
pousada na pequena cidade de Urubici, nos reu- 
nimos para jantar, conversar sobre a experiên- 
cia e planejar o dia seguinte. Entretanto, a con- 
versa entre os quatro amigos derivou bastante, 
como costuma acontecer. Saiu da pequena es- 
trada da serra, que acabávamos de enfrentar, e 
pegou um atalho para a grande estrada da vida. 

Cada um de nós contou algo sobre sua tra- 
jetória. Valia qualquer assunto. Podia ser sobre 
a carreira de médico, sobre a família, conquis- 
tas, fracassos, amigos, propriedades, estudos. 
Nenhum assunto era proibido, mas havia um 


padrão a ser respeitado: as curvas da vida. De- 
pois de um dia inteiro dedicado às curvas, na- 
da mais lógico do que continuar seguindo por 
ai. Estâvamos obcecados pelas voltas da estra- 
da. Hipnotizados pela beleza e pelo mistério de 
cada curva que se abria após vencida a anterior. 
Alias, quando propus que chegassemos ao con- 
senso sobre qual havia sido o grande aprendiza- 
do do dia, houve unanimidade: “Após uma cur- 
va, existe outra”, disse um dos colegas, de for- 
ma mansa, mas definitiva. 

Não havia como discordar. A Serra do Rio do 
Rastro foi muito clara em sua pedagogia. Sem- 
pre, depois de uma curva, haverá outra. E ca- 
da curva nos torna mais preparados para a se- 
guinte. Pobres dos que se negam a enfrentar as 
curvas da vida, e se contentam com retas pla- 
nas, definitivas. Planícies nada mais são do que 
intervalos entre montanhas, e não o contrário. 

Os quatro percebemos que nossa vida teve 
muitas curvas, representadas por mudanças, di- 
ficuldades, momentos críticos, conquistas espe- 
ciais e até tragédias pessoais. E concluimos que 
foram justamente essas curvas que nos torna- 
ram mais humanos, que nos fizeram mais for- 
tes e que nos deram alguma sabedoria. 

O problema da curva é que ela exige respei- 
to. Não perdoa falta de educação. Você não en- 
tra em uma curva com a velocidade da reta, pois 
a força da velocidade inercial teima em manter 
a trajetória anterior, o corpo se inclina, a vista 
fica reduzida, e você nunca sabe o que vira logo 
a seguir. E é justamente nessa confluência que 
se encontra a beleza, tal e qual aquela serra ca- 
tarinense, que insiste em nos lembrar que, de- 
pois de uma curva, sempre haverá a seguinte. m 


EUGENIO MUSSAK escreveu, em 2014, a pedido da VIDA SIMPLES, o livro A Vida É Cheia de Curvas. 
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EM ANÁLISE 


Minhas Fridas 


A fascinação pela figura da artista mexicana Frida Kahlo diz 
respeito à essência do feminino, sua beleza natural e sua força 


POR DIANA CORSO 


TENHO DUAS BONECAS representando Fri- 
da Kahlo, três canecas, cadernos, cadernetas, 
quatro camisetas, bolsa, nécessaire e até meias 
com seu retrato. Quem não sabe que sua ima- 
gem vem sendo epidemicamente reproduzida 
pensara que trata-se de minha santa de devo- 
ção. Talvez seja. Estudei sua obra, estive no Mé- 
xico, andei pelos cômodos de suas casas, olhei 
detidamente suas pinturas, as de Diego Rive- 
ra, o homem que ela amou tanto, e outros que 
também a amaram e a retrataram. Li seu diá- 
rio. Queria saber por que ela me fascina, o que 
fez de sua imagem um icone. 

Frida inverte o sentido clássico das imagens 
femininas: em seus insistentes retratos, em vez 
de ser contemplada, ela nos crava o olhar e de- 
safia, é a bela acordada. Ambigua, o buço real- 
çado e uma masculina monocelha convivem 
com vestidos tradicionais e as flores que enfei- 
tam uma cabeleira negra recolhida em tranças. 

Boa parte de seus quadros são autorretra- 
tos. Filha de um fotógrafo, que foi retratista ofi- 
cial de autoridades, cresceu misturando em 
sua imaginação as imagens católicas da devo- 
ção materna com as do oficio do pai. Nas pintu- 
ras assim como na vida real ela trajava as roupas 
da tradição folclórica mexicana, mas em nome 
de uma revolução. Fazia parte do movimento 
politico e artístico de resgate, divulgação e pre- 
servação da cultura popular nacional. Ao seure- 


dor pintava animais, objetos, plantas, imagens 
de pessoas importantes para ela, que traduzis- 
sem seu sentimento e lugar no mundo. No cen- 
tro dessa cena ela se posicionava. 

Com raras exceções, na arte as mulheres ocu- 
param principalmente o papel de modelos, po- 
saram para que os homens as tornassem, prin- 
cipalmente, a imagem da beleza, do erotismo 
ou da maternidade santificada. Frida fez mais 
do que brincar com essa imagem tradicional da 
mulher. Criouuma espécie de autobiografia pic- 
tórica, expôs seus traumas, pintou sua paixão e 
as traições de Diego, os bebês que seu corpo en- 
fermo perdia em sangue e lágrimas. É conside- 
rada heroica por ter criado, amado e sido liber- 
tária apesar de carregar as sequelas da pólio e de 
um acidente que quase a destruiu, das inúmeras 
cirurgias, da dor onipresente. 

O corpo das mulheres tem sido alternada- 
mente fetichizado e sacralizado, coberto e ex- 
posto em poses estudadas. Frida encarna nos- 
so lado autoral e implosivo, construiu sua marca 
registrada - essa que reproduzimos em camise- 
tas e canecas. Com ela assumimos que a paixão 
subjuga, mas que a sexualidade pode ser livre, 
que somos masculinas e femininas. Sangramos 
como se fosse um martirio, sentimos dor e fragi- 
lizamo-nos, mas como Frida somos fortes. Seus 
pincéis acabaram transformando nossos segre- 
dos num manifesto. Ela nos representa. E 


DIANA CORSO é autora do livro Tomo Conta do Mundo - Conficções de uma Psicanalista. 
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CUARTA PESSOA 


Olhe de novo 


Um experimento simples para você se espantar diante da abertura 
que existe em meio às pessoas e situaçòes mais fechadas 


POR GUSTAVO GITTI 


OUVI ESSE EXEMPLO do erudito tibetano Geshe 
Dadul Namgyal, na Tibet House Brazil, em São 
Paulo. Fiz esse experimento algumas vezes e 
agora compartilho com vocês. Quando o céu es- 
tiver limpo, sem nenhum traço de nuvem, expe- 
rimente definir um pontinho no meio da expan- 
são do azul (você pode apontar com um dedo ou 
apenas parar os olhos). Fixe no ponto por alguns 
segundos e então desvie o olhar para o chão. De- 
pois volte-se para o céu e tente localizar exata- 
mente o mesmo ponto que você havia olhado. 
Como o pontinho nasceu junto com o seu 
olhar, como não havia um ponto no meio do 
céu existindo por si mesmo, é impossível fixar 
os olhos e ver o “mesmo ponto”. Não há tal coi- 
sa. O ponto era uma mera aparência, ele não 
chegou a se consolidar no espaço do céu, mes- 
mo enquanto você olhava. Para achar que o pon- 
to está realmente lá, é preciso teimar, franzir a 
testa e nunca desviar o olhar. Mesmo não estan- 
do lá, enquanto nos fixamos à aparência do pon- 
to, é possível mapear o céu a partir dele, conec- 
tar diferentes pontos, pensar, falar, sentir, tomar 
decisões... É possível construir uma vida intei- 
ra a partir do pontinho que nunca chegou a ser! 
Quando olhamos para uma pessoa e nos 
apaixonamos ou nos frustramos, é isso que es- 
tá acontecendo. Quando olhamos para uma si- 
tuação, é isso que está acontecendo. Quando 
olhamos para nós mesmos, é isso que está acon- 


tecendo. Quando olhamos para o mundo, é is- 
so que está acontecendo. O tempo todo é isso. 
Sempre que algo parece existir de modo defini- 
do, na verdade essa aparência é inseparável de 
nosso olhar, referenciais, mundo interno. É co- 
emergente, não está lá fora por si só. Quando di- 
zemos “Ele está magoado comigo”, “Tenho pa- 
vio curto”, “A situação é muito pesada e com- 
plicada”, “Estamos casados há 15 anos”, isso é 
verdade tanto quanto é verdade que localizamos 
um ponto no céu: aquilo aparece e temos a sen- 
sação que é assim mesmo. Mas, se piscarmos 
(e antes fizermos muitas práticas de estabilida- 
de e de sabedoria), ao olhar de novo talvez en- 
contremos um espaço aberto exatamente onde 
havia mágoa, impaciência, peso, complicação. 

A solidez só se sustenta enquanto nós a sus- 
tentamos — para odiar alguém, por exemplo, é 
preciso contar a mesma história de novo, de no- 
vo e de novo. A manutenção do sofrimento se dá 
por dois processos: achamos que aquilo é autoe- 
xistente e reagimos. Seriedade gera reatividade. 
Se investigarmos assim, vamos ganhar a con- 
fiança de que não há nenhuma pessoa e nenhu- 
ma situação realmente fechada, condenada, ne- 
gativa, bloqueada, marcada, definida, ainda que 
nós estejamos vendo apenas fechamento e li- 
mitação. Enquanto a abertura não aparece, en- 
quanto só encontramos pontos sólidos, pode- 
mos confiar: tudo segue aberto. m 


GUSTAVO GITTI é coordenador de uma comunidade de florescimento humano. Seu site é olugar.org 
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CANTA JAZ 


Guerra de narrativas 


As mudanças, dentro e fora da gente, acontecem a partir da nossa 
capacidade de ouvir, de refletir e de espalhar as histórias por aï 


POR LUCAS TAUIL DE FREITAS 


QUEM CONTA UMA HISTÓRIA tece um encan- 
tamento: palavras, ritmos e imagens que con- 
duzem nossa atenção e riscam realidades. Se, 
dentro das histórias, o diálogo dos personagens 
entretece os conceitos contraditórios e confli- 
tos que são a própria origem da linguagem, fo- 
ra delas a disputa é pela atenção dos ouvintes. 
Uma narrativa torna-se aceita à medida que é 
recontada. É na interação e na transmissão que 
ela respira e estabelece-se. Dessa forma, somos 
anarrativa que repetimos. 

Quando o sol parte e ficamos entretidos ao 
redor da fogueira ou de frente à telinha, passa- 
mos a uma dimensão em que é tênue a frontei- 
ra entre o real e o imaginário, o território dos 
mitos, as sutis engrenagens do nosso modelo 
social. Esse ritual repete-se há pelo menos 50 
mil anos. E, como é da natureza do que é fun- 
damental, histórias são simples. Todas têm co- 
meço, meio e fim; personagens e protagonistas; 
um cenário e um tempo. E mais: toda trama pos- 
sui um narrador, alguém que escolhe que causo 
contar, onde o enredo começa e onde termina, o 
que entra e o que sai. Esse narrador nem sempre 
é visível, não há como apontar o autor de um mi- 
to ou do que entendemos como senso comum. 

Repetimos a balela do descobrimento da 
América sem pensar que aqui já viviam pesso- 
as antes da invasão europeia. Se o uso da lin- 
guagem amplifica a capacidade de colabora- 


ção, histórias determinam e influenciam o com- 
portamento social. Se repetimos a narrativa de 
opressão, perpetuamos sua essência. 

A habilidade narrativa determina quem tem 
voz. A tensão entre grupos em disputa pela nar- 
rativa é tão velha quanto a linguagem. Religiões 
e impérios espalham suas falas e disputam a 
atenção. Identificar essas narrativas e a quem 
servem é o caminho para delimitar quem nos fa- 
la e inferir o que nos isola ou ajuda a colaborar. 

Não existe narrador isento. Por mais cuida- 
doso que seja, cada um carrega seu conjunto de 
valores e é perpassado pelos julgamentos e as- 
sunções que vêm com a cultura do grupo. Mes- 
mo que não tenha mensagem específica, o con- 
tador de histórias sempre parte de sua visão de 
mundo. Dos mitos invisíveis, o que mais me as- 
susta é o que prega que estamos em guerra con- 
tra a natureza. A quem serve o cenário de escas- 
sez e a narrativa de medo e violência? Serviços 
de informação servem o privilégio com eficácia 
cirúrgica. Por sorte, o bolso cheio de um criativo 
não inspira como o peito trincado de um artista. 

Ouvir uns aos outros e as histórias que nos 
chegam de forma profunda e atenta está na raiz 
da mudança de paradigma da qual depende 
nossa sobrevivência. Intuo que nos aproxima- 
mos de um divisor de águas: ou vamos disse- 
minar uma prática viral de colaboração e escu- 
ta ou nos estatelar no muro de nossa ganância. E 


LUCAS TAUIL DE FREITAS ouve e conta histórias, aprende encantamentos. 
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= JAE ESCOCIA) 


O açucar e o medo 


O primeiro está presente em alimentos que não fazemos ideia; o segundo, 
em situações diversas. Entenda como identificar onde eles se escondem 


POR PAULA ABREU 


A NUTRICIONISTA americana J.J. Virgin escre- 
veu o livro The Sugar Impact Diet (A Dieta do 
Impacto do Açúcar, em tradução livre), no qual 
ela mostra por que o açúcar é hoje o principal 
inimigo da saúde pública nos Estados Unidos. 
O que acontece é que, mesmo as pessoas saben- 
do que o consumo frequente do açúcar refina- 
do causa uma série de doenças, elas não con- 
seguem parar de consumi-lo. E o que é mais 
perigoso, segundo J.J. Virgin, é que ele esta es- 
condido em vários alimentos, sem que a gen- 
te perceba. É evidente quando o açúcar es- 
tá no bombom - mas não nos damos conta de 
que ele também esta no salgadinho ou mesmo 
num simples tomate seco. Virgin chama isso de 
sneaky sugars, ou “açúcares ocultos”. 

Mas o que isso tem a ver com o medo? Em vá- 
rias situações da vida, o medo surge como o açú- 
car: disfarçado de outra coisa. O livro Um Cur- 
so em Milagres diz que “eu nunca estou chateado 
pelo motivo que eu penso”. As vezes, você está 
chateado porque o chefe deu uma bronca, o na- 
morado não respondeu a sua mensagem, a ami- 
ga não convidou para uma festa. Você acredita 
que está frustrado, ou decepcionado, ou humi- 
lhado, ou envergonhado, ou sentindo qualquer 
outra emoção. E provavelmente acredita que foi 
a outra pessoa que causou isso. Na verdade, as- 
sim como os açúcares ocultos, era o medo que 
estava por tras dessas situações, disfarçado. 


O monge Thich Nhat Hanh diz que quando 
achamos que outra pessoa causou uma emoção 
em nós (irritação, ódio, frustração, decepção), 
na verdade esse sentimento já estava ai dentro 
como se fosse uma semente. O outro apenas re- 
gou a semente, que cresceu. E ela ter crescido é 
bom! Pode parecer doido dizer isso, mas pense 
comigo: você já carregava essa emoção reprimi- 
da. Agora alguém surgiu para lhe dar a oportuni- 
dade de cura e ajudá-lo a se desenvolver. 

Comece a prestar atenção nas emoções que 
surgem ao longo do dia. Lembre-se que você 
nunca está chateado pelo motivo que pensa. Fa- 
ça o exercício. “Meu namorado me magoou.” 
Não, é você que está com medo. Pode ser de fi- 
car sozinha, de não ser boa o bastante, de que 
nunca ninguém vai amá-la. E olha que lindo... 
isso não foi causado pelo namorado. 

A escritora americana Byron Katie diz que a 
defesa é o primeiro ato de guerra: se você rea- 
gir, começa o sofrimento. Você se desviou para 
o caminho do medo. Mas, se você se sentir aber- 
to a tentar um novo caminho diferente da guer- 
ra, permita-se sentir que essa emoção é sua. Não 
resista a ela, nem a rejeite. Ao mesmo tempo, 
não se identifique com ela, nem se apegue ao 
sentimento. Apenas sinta, perceba onde ela se 
manifesta no seu corpo, coloque sua atenção ne- 
la, e observe como ela vai se dissipando enquan- 
to você respira. E escolha o caminho do amor. m 


PAULA ABREU é coach e autora do livro Escolha Sua Vida (Sextante). Seu site é escolhasuavida.com.br 
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Achados 


eniçãoETExTO Ana Holanda 


Um lugar para se refazer 


Loja de chá, em São Paulo, oferece variedade da bebida em ambiente aconchegante como casa de avó 


UMA CASA SIMPÁTICA, cor-de-rosa, 
chama a atenção na Rua Aspicuelta, 
na Vila Madalena, em São Paulo. Ali 
funciona o Bistrô Ó-Chá. Ao entrar, a 
sensação é de casa de vô, cantinho de 
aconchego. O salão tem janelas am- 
plas, armários com enfeites delica- 
dos e louças desiguais. O cardápio é 
amplo, com chás variados, de diver- 
sas partes do mundo. Vale espiar, ain- 
da, os fundos do lugar, onde há uma 
série de acessórios para saborear a 
bebida. O espaço abriga ainda cursos 
de degustação ou exposições. Mas o 
mais bacana do bistrô é sua história, 
resgatada numa conversa com a pro- 
prietária, a portuguesa Mônica Cos- 
ta. Dividimos a seguir: 
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Como surgiu a ideia do bistrô? O in- 
teresse pelo cha já era um hobby nas- 
cido das minhas raizes portuguesas e 
reforçado nas viagens que fiz, sobre- 
tudo no Oriente. Em 2004, comecei 
a encarar isso como opção profissio- 
nal. O primeiro espaço foi o Ó-Chá, 
em Lisboa, em 2005. 


A casa lembra aconchego, lugar para 
parar, tomar um chá e voltar para a 
rua refeito... Sim, essa sempre foi a 
ideia: criar um espaço como a casa 
de algum familiar ou amigo, um es- 
paço vivido e, portanto, imperfei- 
to, cheio de objetos, lembrancinhas, 
coisas que vamos deixando jogadas 
aqui e ali. Muitos desses acessórios 


eu trouxe de casa, garimpados pelo 
mundo, outros comprei por aqui, ou- 
tros foram ofertados. Acredito que a 
casa é um prolongamento da experi- 
ência sensorial de beber. 


Quetipos de chá é possivel encontrar 
no bistrô? Temos 70 variedades de 
chá em nossa carta, tanto para con- 
sumo em nosso salão como para 
compra na loja. São opções que com- 
preendem todas as familias, como o 
preto, verde, branco, oolong, rooi- 
bos e tisanas. 

BISTRÔ Ó-CHÁ 

Rua Aspicuelta, 194, Vila Madalena, 

São Paulo, SP. bistroocha.com.br 


FOTOS DIVULGAÇÃO; [1] ANDRÉ MORTATTTI 


PEQUENAS COISAS QUE FAZEM 


A VIDA VALER A PENA 


Papinha delivery 


O Pra-pa-pá Comidinhas entrega 
sopas e papinhas de acordo com cada 
fase do desenvolvimento do bebê. 

A ideia é da chef Bianca Folla e da 
administradora Monica Viotto, mãe 

do pequeno Lucas. Tudo é feito com 
ingredientes orgânicos e embalado em 
potes livres de bisfenol. Tem papinha 
de batata-doce, inhame, ervilha e 
frango desfiado; ou mandioquinha, 
macarrão, soja e gema ralada. O 
serviço funciona apenas em São Paulo. 


PRA-PA-PÁ COMIDINHAS 
comidinhasprapapa.com.br 


PARA COSTURAR E BORDAR 


A RETOMADA dos trabalhos 
manuais. Esse é o convite de um 
novo espaço em São Paulo, o Co. 
Sturando. Por lá, a graça é reacender 
a paixão pelo fazer com as mãos 
através de aulas de bordado, 
costura, crochê, encadernação, 
modelagem ou cartonagem. “Um 
dos nossos objetivos é fazer com 
que as pessoas possam encontrar 


aqui um refúgio da rotina maluca 
de obrigações”, conta Beatriz 
Mischiatti, cocriadora do ateliê com 
Chris Basilio. Além de aprender, a 
proposta é que as pessoas também 
troquem ideias, acompanhadas de 
bolo e café. — DÉBORA ZANELATO 
ATELIER CO.STURANDO 
facebook.com/ateliercosturando 


Tarô 
por email ou 
whatsapp 


Saiba mais 


enviando email para: 


| taroresponde(Ogmail.com 


Cláudia Boechat 
Taróloga e escritora, 
com 20 anos de estudos 
dedicados ao tema 


ACHADOS 


Da esquerda para 
a direita, o trio 
Graucianna, 
Bárbara e Elida 


A BELEZA DE CADA UM 


A AFRÔBOX é um serviço de assinatura mensal de produtos de beleza para 
mulheres negras e aquelas com cabelos afro. Os produtos chegam numa 
caixa de papelâo, todos os meses. A ideia nasceu do trio Élida Aquino, 
Bárbara Vieira e Graucianna Santos, que sentia, no dia a dia, dificuldade em 
encontrar produtos especificos para suas necessidades, de maquiagem a 
itens para os cabelos. A caixa vem com cinco a oito artigos, entre amostras, 
miniaturas e frascos em tamanho real. O objetivo do trio é também ouvir as 
consumidoras desses produtos e, assim, traçar um perfil da beleza negra no 
nosso país, seus gostos, desejos e anseios em relação ao corpo e aos 
cabelos. O serviço funciona em três formatos de assinatura: mensal (R$ 72/ 
mês), semestral (R$ 68/mês) e anual (R$ 62/mês). 


AFRÔBOKX | souafro.com.br 
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Cosmético 
feito em casa 


O Planta Eu, além de ter 
uma linha de cosméticos 
naturais, desenvolve 

uma série de cursos para 
ensinar mais e mais gente 
que é possível fazer o 
próprio xampu, creme ou 
sabonete. Tudo isso com 
qualidade e levando em 
conta a pessoa que você 
é. Nas aulas, aprende-se 
sobre o uso de óleos 
essenciais, manteigas, 
plantas e argilas. Por 
enquanto, os cursos 
acontecem apenas no 
Rio e em São Paulo. Já os 
produtos da linha podem 
ser comprados pelo site 
da marca e enviados 
para todo o pais. São 
condicionadores, xampus, 
cremes, sabonetes, 
desodorantes e óleos. 


PLANTA EU | plantaeu.com 


assineclube.com.br 


O novo serviço de assinaturas da Editora CARAS 


RICARDO PEREIRA 
E FRANCISCA EM 
SEGUNDA LUA DE 
TEE MEL NAS MALDIVAS 


E 


XUXAVFAZ já 
= XUXMFAZAJANOS OM 


= 
FAUSTO SE LEVANTA PARA 
ESTRANGULAR MAGNÓLIA! 


Acesse agora o site, use o código "GANHEI20” e aproveite! 


O desconto aparecerá ao finalizar o pedido. 


aii 
ae 


indicó assineclube 


Data Innovation Company 


Telefone para Grande São Paulo: 11 4765-9333; outras capitais 3003-1020; outras regiões: 0800-449-1010 - Segunda a sexta, das 9h às 18h 


CENAS 


“Para quem não conhece, Brasília é uma cidade 


de concreto, de avenidas largas e muitos prédios. 
Devido à sua arquitetura moderna, pode parecer 


fria, vazia e austera. Por ser a capital do país, 
transpira política. Mas Brasília não é só isso. É 
também a cidade dos ipês amarelos e rosa, que 
florescem na seca; cidade de pessoas sensíveis 
e criativas, que enxergam ternura através do 
concreto frio. Assim foi o meu olhar quando vi 
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essa casa de joão-de-barro, em uma árvore seca 
no meio da quadra residencial. Esse era meu 
caminho para o almoço, saindo do trabalho. 

Vi um contraste entre o pesado e o leve; o frio 

e o aconchego; o caro e o simples. Dias depois 
desse registro, a árvore foi cortada. Mas o 
joão-de-barro, por sorte, já não vivia mais lá!” 


— Eliete Pereira da Silva, Brasilia, DF 


VIDA SIMPLES quer 
saber como você 
enxerga as ruas, as 
cenas, os personagens 
da sua cidade. 
Mande sua fotografia 
para vidasimplesço 
maisleitor.com.br 


=Í COMEGAR 
=| DENOVO 


y | “Ela é gata, está sarada, rebola 
Os erros de | Aae 
beleza que | como ninguém e tem talento, 
| vocênão | sim, senhor! Na primeira 


vai cometer | 
em 2 


e emagrecia 


SQUEMNUNCA? edição de 2017, Anitta vem 


quebrar rótulos e mostrar que 
| não foge de um desafio: com 
Faça voce . : ho cla LA 
mesma muito empenho, ela baixou 
Sorvetes | 8% do seu percentual de 
roteicos | gordura. Inspire-se nela e nas 
pós-treino | reportagens da edição para 
| atingir a sua meta fitness este e. 


, 
| ano. Alerta: conteúdo viciante, z 
CICLISMO 
| 


tipo a müsica do momento!” p = 

Um guia de - 
'evivê Juliana Diniz = 

Redatora-chefe - 


BOA FORMA 


Já nas bancas, tablets e smartphones. 


É boaforma.abril.com.br ËP revistaboaforma boaforma 


O Te. nam 


VE S VA AIN, 

K Ai if da ç. fy 
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PAS do PBP 437 i 


-000 BTU AN130RF 


Potência para o seu conforto e 
silêncio para o seu bem-estar. e 


Provinô 


SILENT 


Tecnologias exclusivas: 


O ar condicionado portátil mais potente e silencioso 
da categoria, com até 14.500 BTU de potência. 


Garante até 50% menos rontana AIR CONOMONERS 
de ruído* para noites de E 


sono mais tranquilas. 


Sem dor de cabeça com reformas caras, eletricistas 
e encanadores para instalação. Por ser portátil, ele 


vò . . Resfria o ambiente sem 
pode ser utilizado em diversos ambientes. f 


deixar o ar seco. 


DeLonghi 
(*) Redução de 3 decibéis em potência sonora equivale a 50% mais silencioso quando Corfira condições especiais em: 


comparado com o volor da potência sonora no modo de ar-condicionado em velocidade 


máximo do ventilador vs. velocidade mínimo de um modelo já existente. loja Í d e lo n g h i. com. br Better Everyday 


